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GRANDS VINS 
DU VALAIS
en  bo u te i l l e s  e t  demi-  
bo u te i l le s  :
Fendant 
« La Guérite »
Johannisberg « Gay »
Ermitage
Dôle « Les Mazots » 
Pinot noir
et g r a n d  n o m b r e  d e  s p é ­
c ia li t és.  D e m a n d e z  no t re  
pr ix  c o ura n t .
I B
ji
. . .pour moi de la Dôle. . .
lisait-on dernièrement 
dans une série d’annonces
A lors  ?
Encore et toujours la réputée
B o t e
. 1 Pinot - noir-1
un vin de grande classe 
plein de charme et de noblesse
j M e m  i i t T o n ' c n t f
Tél. (027) 21263 ' S  i f  n
D e m a n d e z  p rospectus et  prix-courant
J la  g a m m e  ‘ficwcrMe Ses g o u rm e ts  :
Le fendant Les Riverefles, le Johannisberg Burgrave, 
le goron BeauRival, la dô le  de la Cure, la dô le 
sélection pinot noir Le Sarrazin, l 'amigne, l ’arvine 
Belle Provinciale, l 'erm itage La Gloriette, la malvoisie 
Marjolaine
Distinctions
v ins  ro u g e s  r o m a n d s
1951- 195 2-19 53
Prix  d 'h o n n e u r  
H ospes  Berne 1954
M é d a i l l e  d ' o r  
Lucerne 1954
B u r e a u x  e t  c a v e s  à  
S a i n t - P i e r r e - d e - C l a g e s
Tél. 027 /  4 74 37
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Q u a l i t é .
R O B E R T  G IL L IA R D  
sL885 S IO N
û.écj.et comme, une fpù.uma
ERALE
une bonne formule pour votre 
santé générale :
chaque matin à jeun un grand 
verre d ’Aproz-Cristal
en vente dans tous les magasins
MIGROS
soulagez et allégez 
votre foie
en buvant l’eau minérale naturelle
aproz
J te T v ta n a
V E R M A L A
1500 - 1700 m.
Lo terrasse ensoleillée de la Suisse
Accès facile, à une demi-heure de Sierre (l igne du Simplon), par les services de la Compagnie de chemin 
de fer et d'autobus SMC ou par la route touristique de premier ordre Sierre-Montana-Vermala (15 km.)
Tennis —  Golf —  Plage naturelle —  Equitation —  Pêche —  Canotage —  Excursions —  Promenades sous
bois —  Carden-golf
Nouveau : Télécabine des Violettes - Patinoire d'été
HOTELS ET PEN SIONS Lits Di rection M i r a b e a u Ferm é p e n d a n t  la p é r i o d e  d e  r econs t ru c t io n
. 100 Beau-Solei l ................................. 20 E. G le t t i g -M o u n i r
P a r c .............................................. . 100 Ch a n te c l e r ................................. 15 E. G u e n a t
. 60 M ire m o n t  . ................................. 12 Mlle 1. Cott ini
. 100 W e is s h o rn ................................. 12 M me Benett i
. 55 M o n te - S a n o ................................. 12 C. Cot tini
. 55 W . F isch er -L auber Pr im ero se  . ...................... .... . 35 Sr. Vreni Am sle r
. 40 La Pr a ir ie ................................. 20 M m e  S o ld a ti
R e g i n a ........................................ . 30 Si lv ia ,  g a r n ................................. 10 Mlle Eber lin g
C e n t r a l ........................................ . 50 Fam. Pede rso l i F ar in e t  . L. Wicki
. 45 Bluche :
................................. 30 M me 1. BerclazE l d o r a d o ................................. . 40 Francis  Bonvin d e  la G a r e
A t l a n t a ................................. . 25 M. Rey d e  la Poste 5 R. C l iv az
. 48
Les A s t e r s ........................... . 40 R. C re t to l -B ar ra s INSTITUTS, PEN SIONNATS, M AIS ON S D'ENFANTS
J e a n n e  d 'A rc  . . 30 C ar ls so n - H er re n g B l a n c h e - N e i g e ...........................20 M m e L. Berclaz
P r im a v e r a  ........................... . 30 E. M é g e v a n d Coccinelles ................................. 50 S. d e  Q u a y
M o n t- P a i s ib le  . . 40 E. Berclaz C h â t e la i n i e ................................. 90 Dr R. A. Dupt>ts
H e l v e t i a ................................. . 30 G. Simon-Rey Bluche :
. 30 Fr. Bonvin Les Roches ................................. 40 Marcel  Cl ivaz
d e  la F o r ê t ........................... . 20 A. Beney Prés-Fleuris ................................. 40 M. e t  M m e  R. C l ivaz
Tous renseignements par l’Office du Tourisme de Montana, téléphone 02715 21 79
Photo Schmid, Sion
la châtelaine du Rhône,
la fête d 'é tape préférée entre Lausanne et M ilan
avec son inoub l iab le  spectacle panoramique « Son et lumière »
D é p a r t  d e  18 l ig n es  d e  c a rs  p o s t a u x .  Ce n t re  d ' e x c u r s io n s  p e r m e t t a n t  d e  v i s i t e r ,  a v e c  r e t o u r  d a n s  la m ê m e  j o u rn é e ,  t o u te s  les s t a t i o n s  
t o u r i s t i q u e s  d u  V a la i s .  A é r o d r o m e  a v e c  vol  su r  les A lp es .  Tous r e n s e i g n e m .  : O f f ic e  d u  t o u r i s m e  d e  Sion e t  e n v i r o n s ,  tél .  027  /  2 28 98.
Hôtel de la Paix et Planta
60  l its.  C o n fo r t  m o d e r n e .  R e s t a u r a n t  r e n o m m é .  G r a n d  
p a r c  p o u r  a u to s .  T e r ra s se .  J a r d i n .  Té léd i f fu s ion .
T é lé p h o n e  2 14 53  e t  2  20  21 J. Escher
Hôtel Hermann G eiger S .A . (ò i -e n t ré e  o u e s t  d e  s io n )
38 l its.  C o n s t ru c t io n  r écen te .  C o n f o r t  m o d e r n e .  Son 
r e s t a u r a n t  f r a n ç a i s .  S a  b r a s s e r i e .  Pa rc  à  vo i tu re s.
T é l é p h o n e  2 46 41 R. Gautier, directeur
Hôtel de la Gare
7 5  l its.  - Brasse r ie .  R e s t a u r a n t .  C a r n o tz e t .  - T e r ra s se  
o m b r a g é e .  Pa rc  p o u r  a u to s .
T é l é p h o n e  2 17 61 R. G r i lS S
Nouvel
H ôtel-Garni Treize Etoiles p r ès  d e  i= g a r e
Tout  c onfo r t .  Bar.
T é l é p h o n e  2 20 02  Fam. Schmidhalfer
Hôtel du Soleil
30  lits.  R e s t a u r a n t .  T e a - ro o m .  Bar.  Toute s s péc ia li t és .  
Parc  p o u r  a u to s .
T é l ép h o n e  2 16 25 M. Rossier-Cina
Hôtel du Cerf
43 l its.  - Cu is in e  s o ig n é e .  Vins d e  p r e m ie r  choix .  
T e a - ro o m  a u  5e  é t a g e .
T é lép h o n e  2 20 36  G. Granges-Barmaz
Hôtel Nikita c o n f o r t  m o d e r n e
« AU CO UP DE FUSIL » ( C a v e  v a l a i s a n n e ) .  Poulet .  
En tre côte .  Rac let te.
Rue P o r t e - N e u v e  - Tél. 2 32  71 - 72  W. Sigmund
Hôtel-Restaurant du M id i
Rela is  g a s t r o n o m i q u e .  - Hôte l  e n t i è r e m e n t  r én o v é .  
Douches.  A scen seu r .
H. Schupbach, chef de cuisine
A uberge du Pont Uvrier-Sion r o u te  d u  s im p io n
Rela is g a s t r o n o m i q u e .  C h a m b r e s  c o n fo r t a b le s .
F. Brunner, chef de cuisine
Nouvel
H ofel-G arm  La M sfZ G  (à  l ' e n t r é e  d e  la  ville)
Tout c o nfo r t
T é l é p h o n e  2 36  67  S. Laffion
S I O N ,  V I L L E  D ' A R T
A c h a q u e  co in  d e  la v ie i l le  v il l e ,  le v o y a g e u r  f a i t  a m p l e  m o is s o n  d e  d é c o u v e r t e s  a r t i s t i q u e s .  Il p e u t  a d m i r e r  l 'H ô te l  d e  Vil le,  a c h e v é  e n  1657, 
qu i  a  g a r d é  s o n  c lo c h e to n ,  s o n  h o r lo g e  a s t r o n o m i q u e  e t ,  à  l ' i n t é r i eu r ,  ses p o r t e s  e t  b o i se r ie s  s c u lp tées .  Dans  le v e s t i b u l e  d ' e n t r é e ,  u n e  p i e r r e  
m il l i a ir e  e t  d i v e r s e s  i n sc r ip t ions  r o m a i n e s  d o n t  l 'u n e ,  la p lu s  a n c i e n n e  insc r ip t ion  c h ré t ie n n e  en  Su isse ,  e s t  d a t é e  d e  l ' a n  377 . La ru e  d u  
C h â t e a u  p e r m e t  d e  g a g n e r  l a  co ll ine  d e  V a l é r e  su r  l a q u e l l e  a  é t é  é d i f i é e  l a  si c a r a c t é r i s t i q u e  C o l l é g i a le  d u  m ê m e  n o m ,  c o n n u e  a u  loin 
p o u r  se s  f r e s q u e s ,  se s  s t a l l e s ,  se s  c h a p i t e a u x  sc u lp t é s ,  son  vieil  o r g u e  (le p lu s  a n c i e n  d 'E u r o p e ,  e n v i r o n  1475) e t  se s  r iches  o r n e m e n t s  
l i t u rg iques .  A p r o x im i t é ,  un m u s é e  h i s to r iq u e  e t  un  m u s é e  d ' a n t i q u i t é s  r o m a i n e s  m é r i te n t  vi si t e.  Les ru in e s  d u  c h â t e a u  d e  T ourb il lon ,  
incend ié  en  1788, se  d r e s s e n t  s u r  la co ll i ne v o i s in e  f a c e  à  un  m a j e s t u e u x  p a n o r a m a  a lp e s t r e .  D e sc e n d o n s  e n  v il l e  p o u r  s a l u e r  a u  p a s s a g e  
la M a jo r ie  (an c ie n  p a l a i s  é p i s c o p a l  d e v e n u  m u sé e ) ,  l a  m a i s o n  d e  la Diè te o ù  so n t  o r g a n i s é e s  c h a q u e  a n n é e  d e s  e x p o s i t i o n s  d ' œ u v r e s  d a r t ,  
la C a t h é d r a l e  m i - r o m a n e  m i - g o th i q u e ,  l 'é g l i s e  d e  S a i n t - T h é o d u le ,  l a  m a i s o n  S u p e r s a x o  a v e c  son  r e m a r q u a b l e  p l a f o n d  s c u lp t é  d e  M a la c r id a  
(XVIe siècle) e t  l a  Tour  d e s  Sorcie rs,  d e rn i e r  v e s t i g e  d es  r e m p a r t s  q u i  e n t o u r a i e n t  la cité.
M A R T I G N Y
c e n t r e  d 'a f f a i r e s
La p rospé r i té  de  M a r t ig n y  té m o ig n e  de  son 
intense ac tiv ité  art isanale et com m erc ia le  !
La va lise  avantageuse 
chez
Paul Darbellay  
Martigny
Tél. 026 /  6 11 75
Fromagerie valaisanne
M A R T I  G N Y - V I L L E  Pl a ce  Ce nt r a le
C o m e s t ib le s ,  lé g u m e s ,  c h a rc u te r ie ,  f r u i t s  
Prix spéciaux pour hôtels
R . R U  C H  ET *  Té lé p h o n e  026 /  6 16 48
Oui cherche 
trouve
Rien n'est plus facile  que  de 
trouve r la so lu t ion  à tous vos 
p rob lèm es d 'achats, aux 60 rayons 
spécialités des
G ran d s  M a g a s in s
A L’INNOVATION
tél. (026)618 55 MARTIGNY
j£a mode mascufine c/zez HP IC M— 
Confection pour messieurs 
D U C R E T  - L A T T I O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  d e  la G a r e
T ra n s m is s io n s  d * fleurs
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
maison qui suif fleurir...
JEAN LEEMANN, f l e u r i s t e  
M a r t ig n y  té l .  026 /  6 13 17 
S a in t - M a u r ic e  025 /  3 63 22
Le spécialiste de la montre de qualité  !
Toutes les 
grandes
/  Hvïtcgehœ • tìi/oiitehie ~J marques
MART/ OI4 Y
Oméga, Longines, Eterna, Tissot, etc.
i l
4 k a l e t
* LIQUEURS
( o /z c
Les articles BALLY pour le travail et pour 
la v i l le  ■
Modernesa u s s u r e s
MARTIGNY
★  M A R T I G N Y
R é g i o n s  suisses d u  M o n t - B l a n c  et  d u  G r a n d - S a i n t - B e r n a r d
M
Carrefour international, centre de tourisme, relais gastronomique, la ville du parking
est à l'avant-garde du progrès grâce à sa piscine o lym p ique , son tennis, son stade municipal, son terrain 
de camping de 1re classe, son auberge de jeunesse modèle, sa patino ire  artif ic ielle.
Le Valais, la Riviera suisse (lac Léman), le val d 'Aoste , la Haute-Savoie sont à la porte de votre hôtel. 
Plus de 25 té léphériques, télésièges ou chemins de fer de montagne, de 400 à 3800 m. d 'a lti tude, dans 
un rayon de moins de 45 kilomètres.
Hôtels et restaurants confortables
Hôtel ou Auberge Téléphone Propriétaire ou 
Directeur
Lits
026
Rhône ,  g a r n i 6 07  17 J.  M étr a i 84
G r a n d - S a in t -
B e rn a rd 6 16 12 R. e t  P. C re tt ex 65
F or c laz-Touring 6 17 01 A. M e i l la n d 56
G r a n d - Q u a i 6 10 50 R. Fröhlich 50
C e n t ra l 6  01 84 O. Kuonen 45
Kluser  & 
M ont-B lanc 6 16 41
S. M o ré a -  
Kluser 40
Etoile 6  03  93 G.  Fou rnier 40
G a r e  & 
Terminus 6  15 27 M. Beytri son 35
Su isse 6 12 77 P. Forstel 20
P o n t -d u -T r ie n t 6  58  12 G. G r o b é ty 16
S im plon 6 11 15 R. M a r t in 15
Touris te s 6 16 32 C. M ore t 8
A lp in a 6 16 18 M m e  G a i l l a r d 4
M art ig n y -B o u rg
M ont-B lanc 6 12 44 E. Ch e v i ll o d 22
Tunnel 6 17 60 J.  Ulivi 20
3 C o u r o n n e s 6  15 15 M. P i t t e lo ud-  A b b e t
15
V i e u x -S ta n d 6 19 10 C. B a l la n d 5
Place 6  12 86 J.  M é tr a i l l e r -  Z e r m a t t e n 4
Pos te 6  15 17 J.  F a r q u e t 4
Beau-S it e
C h e m in -D e ssu s 6  15 62 D. P e l la u d 45
Be lvédère  
Ch e m .- D e sso u s 6  10 40 M m e  Bauer 50
S p é c ia l i t é s  g a s t r o n o m i q u e s .  Tous les p ro d u i t s  d u  V a l a i s  : f r a i s e s  et  a b r i c o t s ,  vins 
e t  l iq u e u r s ,  f r o m a g e s ,  r a c l e t t e ,  f o n d u e ,  v i a n d e  sé ch é e ,  cu re  d ' a s p e r g e s  e t  de  
ra i s in s ,  tru i te s .
Vers Cliamoilix par le chemin de fer
Martigny-(Melarti
Sauvage et p ittoresque vallée
S ta t io n s :  V e r n a y a z  - G o r g e s  d u  Tr ien t - C a s c a d e  d e  Pisse- 
v a c h e  - D o r é n a z -A le s s e  ( t é l é f é r iq u e )  - S a l v a n  - Les G r a n ­
g e s  - Les M a ré c o t te s  ( t é l é s i è g e  d e  La Cre u saz )  - Le Tré tien 
(G o rg e s  d u  Triège) - F in h a u t  - B a rb e r in e  - Tr ien t - La 
Forc laz  ( t é l é s i è g e  d e  l 'A rp il le )  - Ravo i re .
* * * * * * * * * * * * * * *  
*
*
*
*
Le Circuit  d e s  vins  e t  d es  
f ru i ts .  Le j a r d i n  d e  la  Su is ­
se .  Route  p o u r  O v r o n n a z  
s /  Leytron.  T é l é f é r iq u e  p o u r  
I sé ra b le s .
P a r  les ro u te s  d e  La Forclaz- 
T r ient  e t  d u  G r a n d - S a in t -  
B e rn a rd ,  MARTIGNY ten d  
la m a i n  à  l a  Fr ance  e t  à  
l ' I t a l i e
Au Pays des Trois Dranses
Les trois vallées accueillantes par
le chemin de fer Martigny-Orsières
ses services automobiles et les cars postaux de 
l'entreprise Louis Perrodin, Bagnes.
V e rb ie r  : T é lés ièg e  d e  S o v o le y re s ,  t é l é c a b in e  d e  M é d ra n ,  
t é l é f é r i q u e s  d e s  A t t e l a s  e t  d u  M o n t- G e lé .
M au v o is in  : G r a n d  b a r r a g e .
C h a m p e x  : son  lac ,  se s  f o rê t s ,  t é l é s i è g e  d e  La Bre ya .
La Fou ly  -  V a l -F e r re t  : a u  p i e d  d e s  g lac ie rs .  
G r a n d - S a in t - B e r n a r d  : son  h o sp ic e ,  se s  ch ie ns ,  s o n  lac,  
t é l é s i è g e  d e  La C h e n a le t t e .
Se rvice  d i re c t  p a r  a u t o c a r  M a r t ig n y - A o s t e  d u  1er juin a u  
30  s e p t e m b r e .C h em in  s /  M a r t ig n y  e t  Rav o i re  p a r  les c a rs  p o s t a u x  de
Martigny-Excursions.
R e n s e ig n e m e n ts ,  o r g a n i s a t i o n  d e  co u rses  p o u r  so c ié t é s ,  p o u r  c o n te m p o r a i n s ,  c h a n g e ,  b il l e ts ,  p r o sp e c tu s  : O f f ic e  r é g i o n a l  d u  
t o u r i s m e  d e  M a r t ig n y ,  t é l é p h o n e  0 2 6 / 6  00  18 (en  c a s  d e  n o n - r é p o n s e  : 026  / 6  1 4 4 5 )  o u  à  la d i rec ti o n  d e s  C h e m in s  d e  fe r  
M a r t ig n y - O r s i è r e s  e t  M a r t ig n y - C h â t e l a r d ,  M a r t ig n y ,  t é l é p h o n e  0 2 6  / 6  10 61.
L a u s a n n e
M o n t re u x
La Fouly- 
V a l  Ferret
M o n ta n a
O v r o n n a z
Ley tron
Ridd es
I se rab le s
F io n n ay -
M au v o is in
G r a n d - S a in t - B e r n a r d  V e rb ie r
V e r n a y a z
S a l v a n
Les M a ré c o t te s  
F in h a u t  \
C h a m o n ix
D o ré n a z
S im p lo n
M il an
 d e s  Vins
e t  d e s  Fruits
Succès foudroyant
A peine lancée sur le marché, la nouvelle
DKW JUNIOR DE LUXE
a connu un succès foudroyant!
Succès mérité, si l’on considère les avantages 
qu’elle offre dans sa classe de prix:
DKW JUNIOR DE LUXE
Traction avant et tenue de route inégalée
Lubrification automatique en huile fraîche pas de 
vidange
un remplissage de réservoir tous les 3000 -400 0  km 
6 0 %  d ’économie d ’huile
Moteur indestructible et silencieux, avec des 
accélérations au-dessus de la moyenne.
Encore davantage de sécurité, grâce au chassis 
indéformable
5 places, et un coffre familial où 5 enfants peuvent 
s’amuser à se cacher!
Nombreux sont les conducteurs impatients de 
posséder cette voiture confortable et économique 
Malgré un rythme de production porté au maximun 
l’usine AUTO UNION ne peut satisfaire à toutes 
les demandes. C ’est pourquoi il convient de 
commander à temps votre
DKW JUNIOR DE LUXE
Faites un essai sur route sans engagement. Il vou 
convaincra que, même si elle ne peut vous être 
livrée de suite, il vaut la peine d ’attendre votre 
nouvelle
DKW JUNIOR DE LUXE
H O L K A  A U T O  U N I O N  S C H LI E R E N - Z U  R 1C
Agence générale pour le Valais romand
Garage du Casino - Saxon
René Diserens
Téléphone 0 2 6 /6  22 52
Agents : Garage Hediger, Sion - Garage Central, A. et M. Perrin, Sierre - Garage Magnin, Sembran 
cher - Garage des Sports, Ch. Launaz, Monthey.
Conditions exceptionnelles de paiement par crédit AUFINA
V enez fa ire  un essai d e  la nouvelle « Junior 800 » avec m é langeur 
au tom a tique  : Fr. 6950.— .
Agent général SÏOli
CCIDENTS Téléphone 027 /  2 36 36
fionnây
Reproduction 
de photos en couleurs 
Prospectus illustrés
Imprimerie  V  M artigny
Le spécialiste de la couleur
BUREAU SA
Toutes machines et m o b i l ie r  de  bureau
Magasin : rue des Remparts, Sion 
Tél. 0 2 7 /2  37 73 - Oswald Clavien, dir. 5 07 35 
Organisation pour le Valais
M £ & Æ n M Æ * iy t£ m - Ä 5 o e # ä ä £
C on fec t ion  Chem iserie  C hape l le r ie
La m a i s o n  d e  c o n f i a n c e  é t a b l i e  à  Sion 
d e p u i s  p lu s  d e  c en t  a n s
R e s p o n s a b i l i t é  civile 
C a u t io n n e m e n t  
e t  d é to u r n e m e n t  
V éh icu le s  à  m o te u r
Acciden ts
G a r a n t i e  p o u r  e n t r e p r e n e u r s  
Vol p a r  e f f r a c t io n  
P a r a l y s i e  i n f a n t i l e
B R U C H EZ & BACHER - A G E N C E  G EN ER ALE S IO N
T é lép h o n e  2 12 09 — A g e n t s  d a n s  t o u t  le c a n to n
Z U R I C H
Compagnie d ’Assurances
L'apéritif CYNAR
léger, à base d'artichauts, est apprécié des per­
sonnes qui t iennent à synchroniser leur dyna­
misme au rythme de la vie moderne. Sec ou avec 
siphon. Parlait avec un zeste d 'orange.
Concess. pour le V a la is  : Francis B ru ttin , Sion, té l. 027 /  2 15 48
Dans un cadre 
unique, sur 4 éta­
ges, 1200 m2
M C U B U C S
M .  T R I S C O N /
vous présente une des plus 
vastes expos it ions de la Suis­
se rom ande. 
Le spécia liste du  m e ub le  : 
M o d e rn e  - C lassique - Style
MONTHEY
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BOLEX
zoom reflex
Faites confiance 
au spécialiste
Il vous o ff re  : 
Des appare ils  
de  prem ières marques 
Un serv ice so igné 
Un personne l co m pé ten t
4 ,P L .S t  FRANCOIS L A U S A N N E
PHO TO PROJECTIONS CINÉ
oôize sezoice
Une équ ipe jeune et dynamique qui, partout où 
elle in tervient, conseille judic ieusement. 
L'aménagement, la transformation, l ' installation de 
votre in térieur pose quantité  de problèmes q u ’ il 
est si facile de résoudre avec l'a ide compétente 
des ensembliers décorateurs des grands maga­
sins de meubles ART et HABITATION, 14, avenue 
de la Gare, à Sion. Nos services sont mis gra tu ite ­
ment et en tout temps à votre disposition.
Toutes les installations réalisées par nos soins 
sont des références ; des milliers de clients satis­
faits ont déjà fait appel à notre maison. Chaque 
aménagement est é tudié de façon approfondie. 
Nous ne distribuons pas banalement du meuble ; 
q u ’ il s'agisse d 'une réalisation simple et peu coû­
teuse, luxueuse ou classique, moderne, de style 
ou rustique. Tout est mis en œuvre pour assurer 
à la c lientè le un maximum de confort pour un 
minimum d ’argent.
Sous l ’experte d irection du chef de l 'entreprise 
M. ARM AN D GOY, une trentaine de co llabora­
teurs, soit ensembliers, décorateurs, tapissiers, 
polisseurs, ébénistes, vendeurs, employés de bu ­
reau, magasiniers, livreurs, courte-pointières, etc., 
tout ce personnel donne le meilleur de lu i-même 
pour vous satisfaire.
ART et HABITATION est une entreprise 100 %  
valaisanne, e lle  mérite vo tre  confiance et saura 
vous procurer confort, chaleur, d istinction en év i­
tant résolument le déjà vu et revu des mobiliers 
multicopiés à l ' in fin i et sans personnalité.
Pour l'approvis ionnement de ses différentes expo­
sitions, ART et HABITATION sélectionne sévère­
ment le mieux et le m eilleur de toute la p roduc ­
tion suisse en chambres à coucher, salles à man­
ger, salons, meubles séparés, ceci dans toutes les 
catégories de prix. Dans nos propres ateliers une 
m ain-d 'œ uvre qua lif iée  confectionne rideaux ef 
meubles rembourrés avec le plus grand soin.
A part son activité valaisanne, ART et HABITA­
TION vient d 'insta ller au manoir de VALEYÈRES 
sous RANCES, entre O rbe  ef Yverdon, une expo­
sition permanente, spécialisée en meubles de sty­
les ef rustiques. Cette grandiose rétrospective du 
passé, unique en Suisse, connaît dans un cadre 
admirable une réussite retentissante. Des milliers 
d'amateurs de beaux meubles nous ont déjà fait 
l 'honneur d 'une visite qui peut être faite chaque 
jour y compris les dimanches de 14 à 20 heures. 
Le succès sans précédent de nos différentes entre­
prises p rov ien t de ce que le client des grands 
magasins ART et HABITATION est considéré, ses 
moindres désirs sont comblés, en aucun moment 
il ne se sent o b ligé  ou contraint ; c'est en toute 
liberté qu 'i l  choisit, compare, décide.
ART et HABITATION pratique à outrance une 
po lit ique  de prix bas. Lors d 'un achat, aucune 
signature ni contrat n'est exigé de la part du 
client, c'est au contraire nous qui nous engageons 
à livrer ce que le client a choisi. Toute marchan­
dise non conforme à la commande peut être 
retournée dans le délai d 'un mois.
Cette façon de vente de meubles n'est pratiquée 
en Suisse que par les grands magasins ART et 
HABITATION qui, comme par le passé, maintien­
nent leur devise : MIEUX —  MOINS CHER.
Sion, avenue de la Gare, té léphone 0 2 7 /2  30 98.
CAISSE 
D'ÉPARGNE 
DU VALAIS
Société mutuelle
B A N Q U E  
C H A N C E
à SION - MART1GNY - SIERRE - MONTHEY 
SAXON - VERBIER - CRANS - LOÈCHE - VIÈGE 
et dans les principales localités du canton
MEUBLES EN ACIER
PLANNING
APPAREILS A DICTER a été  co m p o s ée ,  im p r im é e ,  re l iée e t  expéd iée par
L’IMPRIMERIE PILLET * MARTIGNY
A v e n u e  d e  l a  G a r e  T é l é p h o n e  0 2 6  /  6 10  5 2
Nettoyages efficaces et économiques pour vous
Henkel tout: propreté partout!
PRIL et TRITO
pour re laver et nettoyer
TRAX
pour machines à relaver 
modernes
ADA poudre déters ive 
extra-f ine à mousse su­
peractive
Henkel modern ise la 
lessive et les nettoyages 
des grandes exp lo ita ­
tions. P rogramm es de 
lavage ind iv idue ls et 
modernes. Dem andez 
une étude gratu ite sans 
engagem ent pour vous.
Henkel &  Cie S.A., Pratteln BL, Consommation en gros, Tél. (061)816331
TU É E  ETOILES
12e année, N ° 4 Avril 1962
Paraît le 20 de chaque m ois .  —  O rgan e o f f ic ie l  de l 'A sso c ia t io n  h ôte lière  
du Valais. —  F on d ateu r  : E d m o n d  G ay. —  R éd acteu r  en  c h e f  : Bojen  
O lsom m er, S ion , avenue  de la G are 10, té l .  027 /  2 22 34. —  A d m in is ­
tration, im p ress ion  e t  régie  des an n on ces  : Im p rim erie  t y p o -o f f se t  P ille t ,  
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Vos 
conférences 
Vos rendez-vous 
d'affaires
Relais du Manoir
Vil la  /  Sierre J. Zimmermann
Centre d e  dégus ta tion  des  vins du Valais  
Raclette - Spécialités
S o m m a i r e
Flasch sur le tunnel 
Le témoin oculaire 
La lettre du vigneron 
En famille avec Madame Zryd 
A Verbier, championnat des journalistes 
Avec le sourire : Avril 
Chronique du Café de la Poste 
Petit dictionnaire poétique du Valais 
Le bouquetin mort 
Pâques en religion 
Pâques des jours d’œuvre 
Ds ait Wyb
Noës, où les reines luttent pour l’église 
Zigzags des Valaisans en France 
N os expéditeurs de fruits vont au Tyrol 
Le coin du lecteur 
Ecran valaisan 
Le Valais en deuil
N otre  couverture : Fleurs d 'avril à Brigue
Suberge de la Tour cT&nselme
S A X O N
Relais gastronomique de la plaine du Rhône 
R e s t a u r a n t  f r a n ç a i s  -  B r a s s e r i e  -  T a v e r n e  v a l a i s a n n e  -  B a r
Hors du canton, tous 
chemins mènent au BUFFET CFF C O M A W fe
Fidélité, tradition, force de l’hô­
tellerie par ses héritages, par sa 
clientèle et par ses fournisseurs.
Vins Inteseli
SIerre
65 ans d e  qualité 
au service d e  l'hôtellei
f ine eau-de-v ie  de poires W il l iam , vede tte  de  la gastronomie 
LE BON PÈRE W IL L IA M  S .A ., Vétroz -  Sion
OFFICE DE TOURISME DU TGS
Immeuble Caisse d'Epargne du Valais
SION
Contemporains, groupements, pour vos voyages  
et excursions, adressez-vous au
027  /  2 26  54
F E L I X  D
GRANDS VINS MOUSSEUX DU VALAIS - ARDON
La machine à café de qua lité  et de fabrication suisse
( Z a r i n a
Maximum de s implic ité  et de so lid ité  -  M in im um  de frais 
d 'entretien
A n d r é  E b e n e r .  L o v e  - Grrône
Flash 
sur le tunnel
Ainsi le G rand-S a in t-B ernard  est pe rcé  de  part 
en part. Ce nouveau  tra it d 'u n io n  de  l 'E urope  
mesure 5 km. 800. Les deux équ ipes  —  ita lienne 
et suisse —  en on t creusé chacune la m oit ié , 
allant à la rencon tre  l 'une  de  l 'autre. A p rès  deux 
ans et dem i de  trava il, la d e rn iè re  c lo ison qu i 
les séparait a sauté com m e un bo u ch o n  de 
cham pagne p o u r  Eurovis ion.
A  vra i d ire , elles é ta ien t dé jà  depu is  près 
d 'un mois en contact g râce à un pe t i t  trou p ré ­
maturé par leque l elles p o u v a ie n t  se serrer ino f-  
f ic ie l lem ent la main et par où passaient, plus 
d iscrètement encore, les c igarettes, les salamis 
et autres délicatesses, à la ba rbe  des douaniers. 
Premier o f f ice  du  tunnel. N 'est- i l  pas destiné à 
favoriser les échanges ? Pit ié p o u r  les con tre ­
bandiers !
Mais c'est le 5 avri l,  sous les feux de  la ram pe, 
devant la b o n n e  société et la presse (ayant été 
que lque  peu  n ég ligée ),  que  les dern iè res char­
ges c rép iten t ; q u 'un  courant d 'a i r  h is to r ique  
souffle à travers la m on tagne  et que  les deux 
pays, magistrats en tête, s 'embrassent p o u r  la 
galerie. A ve z -vo u s  vu la scène ? Entendu les 
coups ? C 'é ta it  beau. Mais il pa ra ît  que  sur p lace,
au m il ieu  du tunnel, dans ce vacarme, c 'é ta if 
l 'en fer. Les acteurs é ta ient terrorisés.
Il y  a eu aussi ceci de  p iquan t q u 'un  repo rte r  
marchant com m e H om ère  mais tenant un m icro 
en guise de lam pe cria it pa rtou t : « Un Suisse ! 
un Suisse ! » Il chercha it en vain, p o u r  l ' in te r ­
v iew e r,  un ou v r ie r  de  chez nous dans no tre  p ro ­
p re  é q u ipe . Les Italiens é ta ient des deux côtés, 
com m e autrefo is au S im plon.
Bref le tunnel est chose faite, et nous en som­
mes ici d 'au tan t plus fiers q u 'un  Valaisan, M . 
M au r ice  Tro il le t, a d o n n é  l ' im pu ls ion  nécessaire. 
Hélas ! il m anqua it au rendez-vous. Mais sa g ran ­
de  f igu re  d o m in e  le souterra in qu i ab rè g e  la 
rou te  d 'A n n ib a l  et de  N apo léon . Il serait juste 
de  scu lp ter ses traits dans le rocher, au-dessus 
de  l 'entrée.
En 1963, les lég ions du  tour ism e m otorisé  
franch iron t le tunnel. Mais q u 'a - t -o n  fait p o u r  le 
raccorder à la rou te  de  p la ine , au réseau suisse ? 
Peu de  chose encore. Il s 'agit de  se hâter.
Le témoin oculaire J ’ai vu ces ouvriers fous de joie bondissant à travers les décombres, conscients de la grandeur 
du fruit de leur effort, enfin libérés de leur 
cheminement de taupe, de termite. Cent quatre- 
vingts kilos de gamsite répartis en cent vingt 
fourneaux avaient explosé par rafales pour enfon­
cer cette cloison de 45 m. de surface sur 3 m. 
d’épaisseur qui les séparait encore. A cette 
furieuse canonnade meurtrissant les tympans 
des invités qui, eux, n ’en menaient pas large, 
fait suite une clameur, une explosion de joie : 
de derrière cette matière morte émiettée surgit 
dans la poussière une avalanche humaine, vêtue, 
casquée, armée comme un commando de l’enfer, 
et tout se précipite et se joint dans une accolade 
qui n ’est pas du chiqué. O bonheur de notre 
temps qui construit ces pyramides de vide par 
la peine d’hommes libres ! Ce fut leur vrai salaire. 
La gloire de ce jour, captée par les caméras, 
recueillie par un groupe de notables un peu 
gênés d’être là et de faire des phrases, comme 
intrus dans ce monde de force, appartient aux 
ouvriers.
v
i 
V*
Ils étaient cinq cents qui, depuis septembre 1958 
du côté italien, depuis avril 1959 sur sol valaisan, 
avaient mené cette bataille, croyant sans y croire 
aux visées des ingénieurs qui orientaient leur 
front. Mais voici que cette route aveugle, gri­
gnotée pas à pas comme une éternité, s’achève 
tout à coup en plein centre de la cible, et que 
l’autre équipe est là, en chair et os, ouvrant les 
bras. Certes le tunnel n ’est pas prêt, il faut encore 
le façonner et l’habiller intérieurement, le garnir 
de toutes ses conduites et mécaniques, lui donner 
ses poumons. Toute la région n ’est qu’un vaste 
chantier, s’étendant aux rampes d’accès. Mais 
le gros œuvre est fait. Dès à présent passe à 
travers la montagne un appel d’air qui se fait 
sentir très loin. Le cri de joie des travailleurs 
a retenti sur le septième méridien.
18 juin 1959 : M. Maurice Troillet 
donne le départ du percem ent ; après 
son allocution, il va actionner la m a­
ne tte  m ettan t  à feu la tou te  prem ière 
mine.
D eux ans et demi d’e ffort : ces com ­
m andos m itra illen t inlassablement le 
rocher et p réparen t, en deux équipes 
opposées allant à la rencon tre  l’une 
de l’autre, la jonction  finale.
Les grands moments 
de l’œuvre
5 avril 1962 : dans quelques instants 
ces mines, les toutes dernières, von t 
exploser, achevant le percem ent du 
tunnel du Grand-Saint-Bernard.
La lettre du vigneron
(Suite) Le Marché commun nous rend visite
— O n  fiche to u t  sous l’eau et, d 'un  
pays où  l’on  tire  le diable p a r  la queue, 
on fait un  lac m agnifique qui s’é ten ­
dra de Saint-M aurice, à l’altitude de 
420 m., jusqu’au-dessous de Brigue, à 
la cote 650 exactem ent. Ça ce sera du 
boulot ! Tous mes calculs sont faits au 
millième de m illimètre, parce que moi, 
un  ancien X, tu  sais, m on vieux (to u ­
jours le jus de raisin), tu  sais, il faut 
que ça barde !
R egarde-m oi Saint-M aurice : c’est en ­
fan tin  et je ne com prends pas qu ’on 
n ’y  ait pas pensé plus vite. Q u ’est-ce 
qu’ils fo u ten t vos ingénieurs suisses ? 
D ’un  côté, le p lateau de Vérossaz, du 
calcaire d u r  à to u te  épreuve, de l’au ­
tre  les rochers à pic de Savatan e t de 
Dailly, du  to u t  solide aussi. Là contre , 
j’appuie m on m u r  qui n ’aura que 
230 m. de h au t — une bagatelle — je 
le renforce  en faisant sau ter les m o n ­
tagnes à d ro ite  et â gauche e t j’obtiens 
une digue com m e on  n ’en a jamais vu. 
Pas de roche pourrie  com m e à Fréjus. 
Du 18 carats com m e solidité, incre ­
vable et éternel. T u  penses ?
Evidem m ent qu ’on p o u rra it  faire 
plus h au t  de 100 à 200 m. e t arriver 
avec le lac jusqu’à Moerel, mais nous 
ne voulons pas devoir boucler le tu n ­
nel du  Simplon et p river l’Italie d’un 
bon débouché sur la Suisse, su r to u t 
po u r  ses tom ates, ses abricots e t spé­
cialement ses fromages fon tine  avec 
lesquels on  fait, paraît-il , des raclettes 
bien plus économ iques qu ’avec vos 
bagnes, vos orsières, vos conches, vos 
sa in t-m artin  et ta n t  d ’autres. Le goût 
n’y est pas, mais l’é tranger n ’y  vo it 
rien, et il y  a u n  joli pe ti t  bénéfice en 
plus. Il y a des malins chez jyous, à ce 
que j ’ai en tendu  dire.
E t puis, nous ne voulons pas noyer 
l’usine de Gamsen, nous avons besoin 
de sa dynam ite  p o u r  faire sauter les 
rochers du  barrage. A lors nous nous 
arrêtons là. Tiens, l’eau v iendra  jus­
qu’au pied du  m u r  de ta  vigne, ici 
dessous. D iolly  au bo rd  de l’eau, ce 
sera épatan t ! T u ne seras pas à plain ­
dre, je pense, et tu  n ’auras pas à rous­
péter, com m e on m ’a d it que tu  étais 
un peu de ce genre-là.
Valere, na ture llem ent, sera liquidé. 
On le verra  depuis dessus en passant en 
bateau. Ce sera épatan t et très ro m an ­
tique quand  les eaux seront claires. 
Q uant aux ferrailles de son musée, cela 
n ’a aucune im portance. Ce qui en vau t 
vraim ent la peine sera expédié au 
musée de C luny, à Paris, où  il y  a 
autrem ent plus de visiteurs q u ’ici.
Q uan t à T ourbillon , c’est la meil­
leure solution p o u r  conserver ses ru i ­
nes branlantes et actuellem ent inacces­
sibles. O n  y  a rrivera  en gondoles, en 
bateaux à voiles, en bateaux à vapeur, 
comme on voudra , et on  y  réalisera le
pro je t  de to n  ami le doc teu r Cachin, 
d o n t  j’ai en tendu  dire beaucoup de 
bien. Dans ces vieilles murailles, qui ne 
servent à rien en ce m om ent, on  créera 
un  g rand  restau ran t m oderne, avec 
dancing et salles de jeux et de ro u ­
lette. Il fau t que ça rapporte . T ourb il ­
lon, c’est le fu tu r  Cam pione valaisan ! 
Tes Confédérés, au lieu d’aller apporte r  
leur fric  en Italie, le laisseront au 
pays ! Génial, hein ? Le site, to u t  en ­
touré  d ’eau, avec les m ontagnes com m e 
toile de fond  ! Tu vois cette  affaire. 
I-n-i-m a-gi-na-ble ! (le jus de raisin 
continue son effet, m on  grand X  de­
v ien t lyrique, c’est-à-dire approche 
to u t  doucem ent de la fin).
C ’est à peine si j’ose l’in te rro m p re  
p o u r  lui dem ander :
— T ou t ça, c’est en effet magnifique, 
mais les gens de la plaine, alors qu ’est- 
ce que vous en faites ?
— M on pauvre  ami, mais on  les 
t ransporte  ailleurs, to u t  simplement. 
M ettons q u ’il y  ait 80 000 à 100 000 
indigènes qu ’on  sera obligé de faire 
déguerpir. A ucune im portance... La 
France p o u rra it ,  sans ê tre  gênée, rece­
voir 30 à 40 millions d ’hab itan ts de 
plus ; vos quelques Valaisans, une paille. 
Il y  a des centaines de milliers d ’hec­
tares où  ils p o u rro n t  s’en do n n er à 
tours  de bras. Tu n ’as pas besoin 
d ’avoir peur, tu  sais. D ’ailleurs, po u r  
que tes concitoyens, qui ne sont pas 
bêtes au fond  et qui son t en général 
p lu tô t  travailleurs, puissent donner 
leur plein rendem ent, il fau t qu ’ils sor­
ten t  de leur bled. C ro is-tu  q u ’on p a r ­
lerait de vo tre  R itz  s’il é ta it resté à 
garder des chèvres dans la vallée de 
Conches ? E t v o tre  ingénieur Sarrasin, 
un  as, est-ce qu ’il p o u rra it  seulement
penser à constru ire  sa fameuse to u r  
s’il é ta it resté à b ricoler dans son 
village de Saint-M aurice ? Il a fallu 
qu’il aille se fixer à Lausanne, et p o u r ­
tan t  Lausanne est encore un  bien pe tit  
patelin  à côté de ce que nous avons, 
nous, en France, sans nous vanter.
J ’ai passé l’au tre  jo u r à Genève. Vous 
avez là un  Weissen qui dirige un  des 
meilleurs hôtels d ’Europe, « Le Prési­
den t », si je me rappelle bien. Tu vois 
Weissen à Viège, à la Croix-Fédérale 
ou au Cheval-Blanc? Fais-moi pas rire  ! 
Il a fallu qu ’il q u itte  le Valais po u r 
faire carrière, sinon on n ’en parlerait 
pas. Vous avez sûrem ent des types en 
Valais, mais il faut qu ’ils so r ten t p o u r  
qu ’on les découvre. Vous verrez  ça 
quand  vos gens seront en France, 
qu ’est-ce que ça va donner...
Il fau t vo ir  grand, il fau t vo ir  très 
grand et loin, to u t  est là, et ne pas 
s’a rrê te r  à des détails. O n  nous l’a 
tou jours appris à Polytechnique. E t 
puis, on ne peu t pas faire des œufs 
sans casser une  omelette... ou p lu tô t  
le con tra ire , comme nous disait le p ro f  
de géométrie descriptive. Tu te  rap ­
pelles ? (Il com m ençait légèrem ent à 
mélanger.)
— Mais, m e hasardais-je to u t  de 
m êm e à dem ander, tous nos Valaisans 
de la plaine et jusqu’à 650 m. ne sont 
pas rien que des paysans. Il y  a aussi 
parm i eux quelques avocats, des m éde­
cins, des employés de bureau, des fonc ­
tionnaires, des hom mes politiques com ­
me des députés, des conseillers d’E tat, 
des conseillers na tionaux  et ta n t  d ’au­
tres du m êm e genre. Q u ’est-ce que 
vous allez faire de ces gens-là ?
— C ’est encore plus simple. T ou t ce 
monde-là, on  le fourre  en grande par-
'■-Avwt-r TeuytiL&rq
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En famille avec Madame Zryd.
Variations sur un chant de coucou
Celui-ci est de bois verni, h au t en couleurs, et assidu 
com m e un bon  artisan de la Forê t-N oire . C oucou sort de 
l’horloge tous les quarts d ’heure et lance son appel voilé 
trente-six  fois la nuit.
Ce m atin , j ’ai soulevé p a r  jeu la pive de fon te  qui sert 
de contrepoids au mécanisme. Le balancier a p a ru  con ti ­
n u er à penduler, mais sa course se rétrécissait im percep ti­
blem ent. I l  s’est b ien tô t immobilisé. C oucou est resté en 
léthargie, le bec en trouvert .
Dans la rou tine  quotid ienne, sommes-nous bien sûrs 
de ne pas nous endorm ir ? Savons-nous garder quelque 
s tim ulan t extérieur ? Observez les conversations à la table 
de famille : si elles ne reflè ten t que les préoccupations 
immédiates, c’est que nous sommes en pe rte  de vitesse.
J ’y  pensais au lendem ain de représentations théâtrales 
d o n t  le récit a animé n o tre  déjeuner. J ’y avais assisté avec 
mauvaise conscience ; il y  avait ta n t  de petits travaux  
négligés, t a n t  d ’ouvrage à faire ! Mais tous les devoirs ne 
sont pas matériels. L’ennuyeux, avec les devoirs m oraux, 
c’est qu ’ils sont difficiles à délimiter.
L’u n  d’en tre  eux, me semble-t-il, est d ’aider nos enfants 
à p o r te r  sur to u te  chose un  jugem ent personnel. Dans 
deux, dans cinq ans déjà, ils p o u r ro n t  vo ir  tous les films, 
tous les spectacles, lire tous les livres. Les laisserons-nous 
sans défense devant cet envahissement ?
Si nous partageons avec eux, au re to u r  de nos soirées, 
nos impressions et nos com m entaires, ils sau ron t plus ta rd  
analyser leurs sensations, ils oseront avoir une opinion, 
m em e contra ire  à celle q u ’une réclame où une m ode 
voudra ien t imposer.
D ’ailleurs, ces échanges sont réciproques. N ous acceptons 
de nous laisser guider en l i t té ra tu re  enfantine, depuis que
des lectrices en herbe v iennent nous app o rte r  leur livre, 
le soir, à l’extinction  des feux : « Puisque vous veillez 
encore, lisez ceci, c’est fo rm id  ! »
N ous avons donc évolué, de fo rm id  en sensass, de « So­
phie » et « C adichon » à « T in tin  » et au « Club des C in q  ». 
Les « Petites filles modèles » o n t  séduit nos esprits jusqu’à 
ce que le contraste  en tre  ces enfants enrubannées p a r  les 
bonnes et l’appel quotid ien  : « Q u i s’est mise à lire avant 
d’avoir essuyé sa p a r t  de vaisselle ? » soit devenu tro p  
gênant.
M ain tenan t, nous avons T in tin , nouvel Ulysse en culotte  
golf, T in tin  le désincarné, sans haine et sans am our, T in tin  
qui n ’a pas d’âge et ne vieillira sans doute  jamais. N ous 
avons encore certains rom ans sen tim entaux  qui sont 
com m e la rougeole : il fau t y  passer p o u r  n ’y  plus jamais 
revenir.
Je vous souhaite aussi de faire, com m e nous, la connais­
sance des joyeux camarades du C lub des C inq. Ils p longent 
les paren ts dans un  abîme d ’hum ilité  : leurs belles aven­
tures com m encent tou jours a i^ m om en t où les adultes 
p a r te n t  en clinique et où  la jeunesse do it se débrouiller 
seule.
Au fond, les parents sont com m e les parapluies : indis­
pensables, mais à m ettre  dans un  coin jusqu’au m om ent 
où on en a besoin.
U n  préd icateur affirm ait l’au tre  jo u r que ses ouailles 
pensaient la même chose du bon Dieu. Je lui laisse la 
responsabilité de cette  constata tion , et vous souhaite de 
joyeuses Pâques, en vous espérant tous aussi allègres qüe 
n o tre  coucou de la Forêt-N oire.
/  /
tie dans l’adm inistration . La France, 
to u t  le m onde sait ça — c’est une véri­
table plaie — m anque to ta lem en t de 
fonctionnaires e t il y  en aurait des 
dizaines de milliers de plus qu ’il n ’y en 
aurait jamais trop .
Q u an t  à vos hom m es politiques, leur 
emploi est to u t  tro u v é  à Paris où, dans 
tous les théâtres, il m anque presque 
to ta lem en t de figurants. Ils con tinue ­
ro n t  là, où ils seront en plein dans leur 
élément, à jouer la comédie, comm e 
jusqu’ici. Il n ’y  aura  rien  de changé 
p o u r  eux. Evidem m ent, il faudra, po u r  
quelques-uns d ’en tre  eux du moins, 
q u ’ils se fassent au m ode de vie dans 
les coulisses des théâtres, au voisinage 
des jolies danseuses, des girls bien ba ­
lancées, des gentilles petites femmes et
autres. Mais il n ’y  a pas de soucis à se 
faire. Il s’adap te ron t très vite et ça ne 
sera pas long qu ’ils se ron t en plein dans 
le bain, quand  ils n ’au ro n t  plus à faire 
a tten tio n  à leurs électeurs. A Paris, ni 
vu  n i connu, je t ’embrouille. P o u r  eux 
ce sera la belle vie et il faudra  plus leur 
parle r de re to u rn e r  au patelin , ni d ’al­
ler p é ro re r  à Berne.
— D ’accord po u r  ceux-là, ce sont 
des acrobates, ils re to m b ero n t  toujours 
sur leurs pattes. Mais ce n ’est pas tou t. 
E t nos vignes, nos vins ? E t les grands 
barrages, la Dixence, le Mauvoisin, 
Zeuzier, Cleuson, Barberine ? Alors 
to u t  ça, c’est fichu, n o n  ?
—  Pauvre  ami, tu  ne comprends 
rien. Au contra ire. Je vais t ’expliquer 
et je pense que tu  m e saisiras, parce
que p o u r  m oi c’est clair com m e de 
l’eau de N endaz  ou d ’A proz  (je ne sais 
pas de quel p a r ti  tu  es). Mais, tu  sais, 
j’ai une sacrée soif. A vant de m onter, 
on m ’avait conseillé d’aller m anger une 
raclette  chez u n  certain M aret, M orat, 
M oren à Sion. C ’éta it parfait, mais 
m ain tenan t je ne puis plus la dire. 
D onne-m oi encore une verre  de to n  jus 
de raisin e t tu  vas vo ir cette  affaire.
(A suivre.)
Jusqu’au mercredi midi, dès samedi soir, 
le ciel fut bleu-Valais. Mais les trois 
jours qui s’écoulèrent entre ces deux 
termes ne connurent que pluie, neige- 
pluie, et neige sur les hauts ; les VIII" 
rencontres internationales se déroulè­
rent sous ces nuages lourds qu’éventrait 
l’étrave rocheuse du Mont-Gelé.
Et pourtant ces quelque deux cents 
hôtes de Verbier déclaraient à qui 
voulait les entendre que sans aucun 
doute, sans aucune ombre, c’était une 
réussite.
Venus, bien sûr, pour le soleil et 
pour la neige éblouissante du premier 
printemps, ils trouvèrent à leur place
M 1' R o d o l p h e  T i s s i è r e s  o u v r e  o f f i c i e l l e m e n t  la m a n i f e s t a t i o n
A Verbier, 
le clou de la saison blanche
Championnat 
des journalistes
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un accueil chaleureux, le sourire de ce pays, d’autant 
plus rayonnant qu’on le charge de faire contrepoids 
aux caprices du temps. Et l’organisation de ces jour­
nées fut parfaite, on peut le dire puisqu’ils nous 
l’affirmèrent. Cela pour nous qui les recevions.
Pour ces hommes de plume, de morasses et de 
ciseaux, je crois qu’au plaisir de découvrir une petite 
république suisse s’ajoutait celui de confronter, de 
lier, de consolider, de reconstruire une idée, une 
amitié, une communauté. D ’où ces colloques inter­
minables autour d’un johannisberg ou d’une amigne ;
Dieu sait si ces crus délient la langue et l’esprit ! De 
telle sorte qu’aux petites heures Démosthène n’était 
plus le cousin de personne.
Trois jours de fraternité en sommé, de joie d’être 
ensemble sur les pistes, de se mesurer avec toute la 
hargne goguenarde que l’on met à surpasser ses amis 
en un domaine qui est prétexte à passer de bonnes 
heures avec eux.
Et ces rencontres verbiéraines ont eu lieu en un 
pays dont le rôle et le bonheur sont de recevoir, d’être 
le point de contact et d’échange. Le plaisir de ces 
journalistes fut le nôtre. G.
P a g e  d e  g a u c h e  : L e s  c a l c u l a t e u r s  n e  s ’e n n u i e n t  p a s  ! -  E l l a  M a i l l a n t ,  l a  c é l è b r e  e t  s p o r t i v e  
e x p l o r a t r i c e  g e n e v o i s e .  -  J e a n  B o o n ,  H o l l a n d e  ( 5 e) ,  e t  O .  P a t a n i ,  I t a l i e  (1 4 e ).  -  L o u i s  
D e l é g l i s e ,  i n s t r u c t e u r  d e  s k i ,  a t r o q u é  sa t e n u e  d e  D i a b l e  r o u g e  c o n t r e  la c a s q u e t t e  d e  
la f a n f a r e  F l e u r - d e s - N e i g e s .  -  S p é c i a l i s t e s  i n d i s p e n s a b l e s ,  l es  c h r o n o m é t r e u r s .
D e  g a u c h e  à d r o i t e  e t  d e  h a u t  e n  b as  : L e  v a i n q u e u r  V l a d i m i r  P r e o b r a j e n s k i ,  U R S S .  -  
D e l  M u l k e y ,  A m é r i q u e .  -  J a n e z  S u s t e r ,  Y o u g o s l a v i e  ( 2 e).  -  R i o  T a n a k a ,  J a p o n .  -  J e a n -  
J a c q u e s  C e v e y ,  p r é s i d e n t  d u  S k i - C l u b  s u i ss e  d e s  j o u r n a l i s t e s  e t  d u  c o m i t é  d ' o r g a n i s a t i o n .
OPMAITINK
D e  g a u c h e  à d r o i t e  e t  d e  h a u t  e n  b a s  : L e  v e r r e  a u  « g u i l l o n  » 
o f f e r t  p a r  le t e n a n c i e r  d e s  R u i n e t t e s ,  M .  A d r i e n  M i c h e l l o d .  - 
G i l l e s  d e  la R o c q u e ,  p r é s i d e n t  d ’h o n n e u r  e t  f o n d a t e u r  d u  S k i -  
C l u b  i n t e r n a t i o n a l  d e s  j o u r n a l i s t e s ,  e n  c o m p a g n i e  d e  F r a n ç o i s  
C a r r o n .  -  M l l e  G i o v a n n a ,  j o u r n a l i s t e  i t a l i e n n e ,  r e l a t e  sa c o u r s e  à 
R a y m o n d  P i t t e t  d e  la « T r i b u n e  d e  L a u s a n n e  ». -  L e  c h e f  t e c h n i ­
q u e  d e  ce s  r e n c o n t r e s ,  M a r c e l  P a s c h e ,  r e ç o i t  u n  c a d e a u  d e  l ’a t t a ­
c h é  d e  p r e s s e  p r è s  l ’a m b a s s a d e  d ’U R S S  à B e r n e .
Avec le sourire. â W H t S S
Il est un peu tard déjà, si vous voulez choisir un lieu 
de séjour, pour penser à vos vacances...
Voilà bien ce qui différencie un mortel voué à des 
travaux réguliers d’un mortel qui se croit son propre 
maître.
L’un doit laisser à ses employeurs le soin d’arranger 
son existence et l’autre a la fausse impression de pou­
voir l’arranger lui-même.
Un instituteur, un fonctionnaire, un employé de 
bureau privé peut organiser sa besogne et ses loisirs 
en fonction d’un horaire arrêté d’avance.
S’il travaille de huit heures à midi et de deux à 
six, et qu’il a droit à un ou deux mois de vacances 
par année, il sait parfaitement le temps de liberté 
dont il dispose.
Il ne donnera donc pas rendez-vous à sa petite 
amie un mercredi après midi à trois heures, mais dans 
la soirée.
Si je prends cet exemple un peu osé, c’est bien pour 
vous être agréable, car j’aurais plutôt aujourd’hui 
l’esprit enclin à la gravité.
A preuve que je vais évoquer d’autres cas :
Le « traitement fixe » est à même de prévoir qu’il 
mangera tel soir avec des amis, qu’il sortira tel jour 
avec sa famille ou qu’il pourra, à telle date, accepter 
une invitation.
S’il participe à une cagnotte — et cela est très im­
portant — il parvient à se déterminer immédiatement 
sur le moment où il sera disponible en 1964 pour la 
manger.
Rien ne l’empêche d’échafauder des projets à longue 
échéance et, sauf embêtements imprévus — deuils, 
maladies, mariages — de s’y tenir./
Il ne connaît pas sa chance.
Son emploi, pendant les jours qu’il doit lui consa­
crer, le préserve des fâcheux et aussi des tentations.
Personne ne songera à venir le relancer dans son 
service pour lui proposer une partie de cartes, et 
la plus audacieuse créature — comme on dit dans les 
bonnes familles — hésitera à le distraire de sa comp­
tabilité.
Jamais durant les heures de bureau !
Voilà ce qu’il peut répondre à tous les démons qui 
le guettent.
Il est astreint à la sagesse, au renoncement, à la 
méditation tant que la cloche n’a pas sonné.
O vertu ! ô vertu d’un horaire !
Sa digne épouse elle-même étant au courant de ses 
heures de travail, ses enfants ne les ignorant point, ses 
parents éloignés en étant avertis, tout cela constitue, 
pour une existence exemplaire, une garantie magni­
fique...
Et le ciel serait peuplé de « traitements fixes » que 
j’en serais le dernier étonné.
L’homme qui exerce une carrière libérale semble 
plus libre mais, dans une certaine mesure, il l’est 
moins.
Il s’imagine organiser ses tâches à sa guise, et il 
s’aperçoit bientôt que ce sont elles qui l’entraînent dans 
des voies imprévisibles.
Un médecin décide de se coucher tôt et, précisé­
ment, cette nuit-là, un malade l’appelle à son chevet.
Un journaliste se réjouit d’assister à une pièce de 
théâtre et, au dernier moment, il faut qu’il aille 
écouter un raseur parler du canal du Rhône au Rhin !
Quant à l’avocat, il est libre, sans doute, d’accepter 
ou de refuser une cause, mais une fois qu’il l’accepte 
il se soumet à de multiples entraves.
Les audiences au tribunal le priveront, peut-être, 
d’un voyage qu’il avait projeté aux mêmes dates et, 
à force de différer des entrevues avec ses clients, ce 
sont eux qu’il devra rencontrer le jour où il se réjouis­
sait d’un plus agréable entretien. ~
Ce ne sont pas les « professions libérales » qui déci­
dent de leur propre horaire, mais ce sont les gens, car 
lorsqu’un homme paraît libre de son temps, tout le 
monde s’autorise à le lui prendre.
On lui écrit, on lui téléphone, on l’arrête dans la 
rue, alors qu’on se garderait de l’importuner s’il dépen­
dait d’un patron.
Demandez aux femmes de médecins, d’avocats, de 
journalistes si elles peuvent deviner l’emploi du temps 
de leurs maris. C’est impossible !
Elles préparent un repas pour midi et on le mange 
froid le soir.
Elles s’apprêtent à des vacances au début de juillet 
pour les passer à la fin du mois d’août, et c’est ainsi 
du commencement à la fin de l’année.
L’homme le plus indépendant ne se borne jamais 
qu’à choisir ses servitudes...
Fêtes folkloriques en Valais
22 a v r i l  : J o u r  d e  P â q u e s  : d i s t r i b u t i o n  d u  v i n  e t  d u  p a i n  à 
S a v i è s e ,  G r i m i s u a t ,  S e m b r a n c h e r  e t  a u  L ö t s c h e n t a l .
23 a v r i l  : F ê t e  d e  la  S a i n t - G e o r g e s  : g r a n d e  p r o c e s s i o n  a v e c  
d i s t r i b u t i o n  d u  p a i n  à C h e r m i g n o n .  B é n é d i c t i o n  d es  
c h e v a u x  à  T o u r t e m a g n e .
10  j u i n  : A y e n t  : d i s t r i b u t i o n  d u  p a i n ,  f r o m a g e  e t  v i n .
2 ,  j u i n  : F ê t e - D i e u  à S i o n ,  S a i n t - L u c ,  S a v i è s e ,  V i è g e  e t  S a a s -  
F e e  : c o r t è g e s .
24  j u i n  : S e g e n s o n n t a g  : p r o c e s s i o n  d e s  g r e n a d i e r s  d u  B o n -  
D i e u  à K i p p e l ,  B l a t t e n  e t  V i s p e r t e r m i n e n .  S a i n t -  
J e a n - B a p t i s t e  : f ê t e  p a t r o n a l e  à E v o l è n e .
24  j u i l l e t S a i n t - C h r i s t o p h e  : f ê t e  p a t r o n a l e  à  V e r b i e r .  B é n é ­
d i c t i o n  d e s  v o i t u r e s  a u x  H a u d è r e s .
31 j u i l l e t P r o c e s s i o n  d e  la  p o p u l a t i o n  d e  F i e s c h e r t a l  a u  g l a ­
c i e r  d e  F i e s c h .
Chronique du Café de
Nous ramasserons nous-mêmes les derniers confetti. 
Gaby s’en est allée, la larme à l’œil, et laissant derrière 
elle des cœurs en peine.
Elle s’en est allée après de longs adieux à chaque 
table. Mais elle reviendra souvent nous voir. Elle l’a 
promis — croix de bois, croix de fer, si je mens je 
vais en enfer.
Une occasion lui était offerte de se lancer dans 
l’indépendance ; elle l’a saisie par les cheveux. Tant 
mieux et bonne chance. Il y aura moins de twist et 
de blancs becs dans la salle. Nous perdons un beau 
sourire, mais regagnons une agréable tranquillité.
Conséquence terrible de ce départ, les patronnes 
ont dû se remettre à travailler un peu ; surtout à se 
lever matin. Les pauvres. A leur âge le sommeil pèse 
lourd sur les paupières. Aussi le réveil est-il une opéra­
tion de longue durée.
Et pourtant nous n’en connaissons que la deuxiè­
me phase. Elle débute par le lever des stores. D ’abord 
on en voit un qui frémit légèrement, puis, comme à 
regret, il se hausse l’espace d’une main. Vient alors une 
pause assez longue ; un nouvel effort plus puissant 
grignote encore quelques centimètres mais la pause 
qui suit est plus longue. Effort, repos, etc. Enfin, dans 
un arraché vigoureux, le dernier centimètre est cou­
vert et le storej plaqué contre la bordure.
La deuxième offre la même résistance et ne se laisse 
vaincre qu’à coup de pauses répétées.
La cérémonie d’ouverture de la porte est plus 
brève. Après quelques erreurs de clé on voit appa­
raître le visage lunaire et les cheveux en désordre de 
la patronne de service. Elle ne dit rien. Sourde et 
aveugle à la beauté d’un monde frais éveillé, elle lui 
tourne immédiatement le dos. La démarche fantoma­
tique, elle s’approche de la machine à café, pousse le 
bouton et s’assied, épuisée.
Mais c’est l’ultime repos. Bientôt claquent les 
ordres et les lazzis des premiers consommateurs. 
Alors, dressant la tête, tendant le buste, épinglant 
sourire aux lèvres, elle fait face au jour, au travail, 
aux hommes. Elle est réveillée.
Cette émouvante résurrection quotidienne pour­
rait illustrer la victoire de l’esprit sur les ténèbres ou 
symboliser la Volonté domptant la N uit pour le plus 
grand bonheur de l’homme.
Mais vous qui blaguez, de quel hémisphère êtes- 
vous ? du matin ou du soir ? Lève-tôt ou couche- 
tard ? Car on est l’un ou l’autre. C’est une ligne de 
partage de l’humanité. Ceux qui allongent leur jour­
née par les deux bouts figurent au nombre des ascètes 
et des phénomènes. Des cas très rares.
la Poste
La science accorde trop peu d’importance à cette 
démarcation entre les hommes. Elle s’arrête à des évi­
dences insignifiantes telles que la couleur de la peau 
ou la forme du crâne alors que la fiche signalétique 
d’un individu devrait mentionner avant tout sa posi­
tion par rapport à midi. Elle explique tant de choses.
Et, en premier lieu, le fait que les trois quarts des 
Suisses soient si grincheux. Ils se lèvent trop tô t par 
rapport à leur horloge intérieure. Le sentiment du 
devoir et la nécessité sociale de mettre ses draps à la 
fenêtre avant 8 heures pour montrer à ses voisins 
qu’on est comme eux de bons citoyens disciplinés et 
travailleurs tirent de leur lit tous les matins des mil­
liers de personnes qui devraient y rester.
J ’en compte par dizaines autour de moi, de ces 
malheureux ; les patronnes du CDP, ma secrétaire 
qui ne sourit pas avant midi, Léo d’à côté qui choisit 
les premières heures pour parler de ceux qu’il n ’aime 
pas, etc. Inutile de continuer : tout le monde y pas­
serait et moi aussi.
Ils sont peu nombreux ceux qui trouvent leur 
plaisir à sauter dans la vie au premier chant du coq.
A  paraître en mai 1962
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texte de Maurice Chappaz, dessins de 
Géa Augsburg, photographies d 'Oswald  
Ruppen
avec de nombreux reflets du travail de  nos artistes 
R.-P. Bille et son « désert vivant » de l'alpe 
Ski-Symphonie de Jean Dætwyler 
Céramique, peinture, sculpture
L'actualité et toutes les chroniques habituelles.
Retenez à l'avance des exemplaires pour les 
envoyer à vos amis.

Petit dictionnaire poétique 
du Valais
Bella -Tola
Lorsque les brumes à son appel 
Dame grande solitaire 
A u x  tresses déliées de soleil 
Et de vent, parfois chimère 
L ’entourent d ’étranges filandières...
N e  la réveillez pas à l’aube trop tô t !  
Laissez-la marcher avec ses songes 
Lentement jusqu’aux forêts où l’eau 
Sent la violette et le mélilot !
E t se faire avec des branches à rallonges 
Un hamac de verdure folle d ’oiseaux !
L e  B l a u s e e ,  ce  l a c  a u x  c e n t s  
m i r a g e s . . .
Bettmeralp
Saut dans l’espace, saut dans le temps. Un scarabée 
géant nous fait franchir un vertige de plus de deux 
mille mètres et nous dépose, à peine étonnés, dans un 
décor de commencement du monde.
Ici, l’anémone est reine. Tous les sentiers viennent 
à elle dans un même frémissement de corolles. Ne 
craignez rien, amis, nous ne faisons que passer... La
chapelle qui là-bas se profile dans sa blancheur de 
neige préserve les bergers des nocturnes apparitions 
fantômes.
Montons plus haut encore, jusqu’à ce lac aux cent 
mirages, émeraude ou rubis suivant l’instant, ou sa­
phir : « la plus belle chose » (comme l’indique l’hébreu 
seppir). Ses vaguelettes semblent vouloir se cristalliser 
pour l’indicibles parures. Mais un brusque mouve­
ment de fœhn détruit l’illusion. Les éboulis grondent 
de terrifiantes menaces, les éclairs entrecroisent leurs 
feux, les névés se déchirent... Nous étions à la Genèse 
et nous abordons sans transition l’heure du Jugement 
dernier. Un moment plus tard, tout s’illumine à nou­
veau. C’est l’humeur fantasque de Bettmeralp où 
l’anémone est reine.
Binn
Une vallée, un village, et Binna la rivière tantôt 
glissante couleuvre au vert sapin, tantôt libellule, 
tantôt cavale, sa crinière d’écume comme du vif 
argent, laissant toujours vides les mains suppliciées 
des rochers.
A l’ultime contour de la route, c’est l’église qui 
la première nous souhaite bienvenue. Il sonne trois 
heures au cadran d’avril déjà parsemé de crocus. 
Bientôt toute la vallée retentira de clochettes dans 
Péparpillement des troupeaux blanc et noir. O chèvres 
nourricières des hauts pays perdus ! Votre lait sauvage 
au parfum de potentille sera la tomme savoureuse
qui, pour l’être davantage, se voudra toujours accom­
pagnée de pain de seigle...
C’est dimanche, bras dessus, bras dessous, les fil­
les de Binn s’en vont à la promenade. Seraient-elles 
encore en train de « lutiner et jouer les garçons », 
comme dans la légende ?... On chuchote, on rit, on 
manigance, on décide de fuir toute masculine com­
pagnie. Dans le clan opposé, il est de bon aloi de 
simuler l’indifférence. Mais le jeu dure trop long­
temps, les plus atteints complotent de se venger. Une 
nuit, ils n ’hésitent pas à couper en menus morceaux 
un bel écheveau de chanvre fraîchement filé et lavé 
qui sèche à l’abri d’une grange. Tous, à l’exception 
du plus jeune (retenu par un scrupule au dernier 
moment), prennent part à cette diabolique action. Sur 
le chemin du retour, ils s’aperçoivent qu’ils ne sont 
plus douze, mais treize. Un inquiétant personnage 
s’est glissé parmi eux. Ils en connaîtront bientôt l’iden­
tité, car de sa poche se déroule une corde enflammée 
qui les encercle. Seul le cadet est épargné. Ce n ’est 
qu’aux cloches des matines que les autres voient 
s’éteindre la torturante ceinture de feu... On ignore si 
les filles de Binn furent mises au courant de cette 
mésaventure, mais ce qui ne fait aucun doute, c’est 
que leur stratagème porta ses fruits. Jamais les garçons 
ne furent plus prévenants ni plus attentionnés envers 
elles que depuis cette nuit-là !
? îldJ.J
Le bouquetin mort
Chaque année, l’h iver et les avalanches fo n t de 
nombreuses victimes parm i les anim aux alpes­
tres. A ux Granges-Neuves, près de Fionnay, 
dans le val de Bagnes, M. H enri Bruchez, chas­
seur de L ourtier, a pris cette excellente et 
navrante photographie , qui nous a été obli­
geam m ent transmise par M. M aurice C orthay , 
de Lausanne. Pauvre bouquetin  ! L ’avalanche 
a été plus rapide que lui.
Pâques 
en religion
Les croix blanches disent : 
« Par la mort du Sauveur, 
nous vivons tous. »
Mourir, pourrir, et res­
susciter. Les graines hu­
maines qui reposent là 
attendent le grand prin ­
temps.
Est-ce que l’idée de la 
mort nous arrêterait ?
Jacopone de Todi, le 
poète, a dit : « Ce que tu 
vois n ’est pas, tant est 
grand ce qui est. »
Mort et vie ne font 
qu’un.
« Regardez ces mains, c’est bien moi. » C ’est le Christ, 
notre Pâque, la graine de toutes les graines.
Et l ’Ange : « Allez, annoncez-le, il vous précède 
en Galilée... »
Je regarde cette image de la Passion.
Alexandre Blok, le poète, a dit : « Pour le cœur, 
une loi immuable : seule la joie est souffrance ! »
A Pâques, on recommence les alléluias, on recom­
mence à se vêtir de blanc.

Pâques
« Chantez au Seigneur un cantique 
nouveau ; toute la terre chantez. »
Je me demande s’il ne faut pas 
qu’il y ait non seulement des chré­
tiens mais aussi des paysans pour 
que la terre chante.
Ces mottes, ces grumeaux cette 
fraîcheur intérieure appellent les 
fleurs, les fruits qui sont les offran­
des et les prières du sol.
L’intermédiaire, il n’y en a qu’un 
seul : la main humaine. Cette main, 
elle joue le rôle du Sauveur. Elle 
transforme, elle élève, elle fertilise 
la nature sauvage.
{es jours d'œuvre
« Venez, les bénis de mon Père, pre­
nez possession du royaume. Alle­
luia. »
Il est presque aussi scandaleux de 
prétendre qu’il y a en Europe occi­
dentale plusieurs millions de paysans 
inutiles ou de les rendre inutiles que 
plus à l ’est de dire qu’il y a plu­
sieurs millions de chrétiens de trop...
Ah ! introduis-nous dans la terre 
où coulent le lait et le miel !
dès Taube du premier jour de la semaine »... piocher les vignes !Le sabbat
D s  a lt  W y b Kürzlich geriet in der Gegend von Savièse ein Adler in die Flugbahn eines Schleppflugzeuges des Militärdienstes, bäumte sich vor der Flugnase auf und 
wurde vom Propeller erfasst und getötet. Das EMD bemerkte in einer 
Eine Erzählung entsprechenden Pressemeldung dazu, dass Vorkommnisse ähnlicher A rt sich
im Militärdienst von Zeit zu Zeit ereignen, jedoch relativ selten seien. Was 
zu hoffen ist, damit dem Adler in der Schweiz nicht einmal das gleiche Los 
wie dem letzten Bartgeier oder « Lämmergeier » beschieden sei, daran nach­
stehende Erzählung erinnern will. (Red.)
von Adolf Fux
Vor undenklichen Zeiten ha tten  Bartgeier weit hinten im 
Baltschiedertal, hoch über den letzten Arvengrotzen, in 
einer unzugänglichen Felsschipfe einen H o rs t  angelegt. Mit 
Aesten und Reisern im hakigen Schnabel schraubten sie sich 
in die Höhe. Kaum  w ar das Geniste vollendet, brüteten sie 
und zogen Junge gross, meistens eines allein, selten mehr. 
Schon in den ersten Lebenstagen sperrten die Jungen die 
Schnäbel auf und schrien hungrig : « Jaag  - jaag ! » U nd  
die A lten k lafte rten  fleissig die Schwingen und flogen nach 
A tzung au f die Abfallp lä tze  der N a tu r ,  w o  sie in Lawinen 
geratene, zerschlagene Gemsen fanden, vom Steinschlag ge­
troffene Schafe und Lämmer, die nachts bereits von Füch­
sen benagt und  zerrissen w orden waren. Gelegentlich geriet 
ihnen auch ein Murmeltier in die Krallen, ein Schneehuhn, 
eine um Singvogelnester streunende H auskatze. N ich t  selten 
mussten sie sich allerdings m it gebleichten Knochen be­
gnügen oder m it Aaszeug aus dem schlecht zugedeckten 
Schindanger des Dorfes. Auch damit gediehen die jungen 
Bartgeier. Es folgte Generation auf Generation, bis der 
misstrauische Mensch den Vögeln den Schimpf- und Schreck­
namen « Lämmergeier » zudichtete, sie damit fü r  verlorene 
Lämmer und gar fü r  in die Irre  geratene und abgestürzte 
K inder verantw ortlich  machte und ihnen den T od schwor.
Weil ein Schiesser den ändern mit bessern W affen  ablöste, 
blieb endlich n u r  das alte Weibchen übrig, eine M atrone 
schon, welche vielen M utter gewesen und nun ha tte  verein­
samen müssen, sodass ihr H o rs t  der einzige blieb im w ild ­
schönen Baltschiedertal. Allein hockte je tz t  das alte W eib­
chen in diesem letzten Horst, den B rustkranz weissgelber, 
schwarzgefleckter Federn in Schmerz gesträubt. In  Leid 
und Entsagen hartherzig  geworden, empfand es kaum  mehr 
den H unger, geschweige denn eine andere Regung. U nd  
doch kamen wieder Zeiten, w o  es bis ins Ijolli flog oder in 
das noch abseitigere und wildere Gredetschi, um  in diesen 
Felsentälchen nach Artgenossen zu suchen. Als w ären alle 
ausgestorben, fanden seine lauten und  anhaltenden Dschiuii- 
Rufe kein Echo.
W underbarlich Grosses geschah jedoch an einem Früh ­
lingsmorgen. Ueber dem breiten Tal des Rottens schwamm 
in der klaren L u ft ein rostroter Punkt. « Ds a lt W yb », wie 
der letzte Bartgeier im Oberwallis im  Volksmund bereits 
hiess, stiess einen heissen Schrei aus und fühlte sich auf 
einmal seltsam bewegt und  jung, k lafte rte  die Schwingen, 
w arf sich in die L uft  und ruderte dem von der Sonne goldig 
umrandeten P u n k t  entgegen : einem fremdem Geier, der 
irgendwo h in ter den alabasterweissen Mischabelbergen hor­
sten mochte und an diesem Frühlingsmorgen seiner Sehn­
sucht nach dem Unbekannten  gefolgt war. Rasch näherten
sich die beiden stolzen Segler der Lüfte, kreisten im Taum el­
tanz  im enzianblauen H im mel umeinander. Bald schwang 
sich das Weibchen über den Hergeflogenen, bald  liess es 
sich von ihm überrunden, um  ihm die W onne des Be­
he rrsch en  zu gönnen. U n d  brach das Weibchen rufend und 
flehend aus dem Kreisen aus, wollte  es dam it den fremden 
Geier ins Baltschiedertal als seiner neuen H e im at locken. 
E r aber scheute davor zurück und  schraubte sich in die 
Höhe, um  den Balfrin zu gewinnen, während das Weibchen, 
das sein angestammtes Reich nicht verlassen konnte, m it 
hängendem B art ins Baltschiedertal zurückkehrte, das E r ­
lebnis lange nachfühlend und  nicht ohne Glaube an die 
Zukunft.
Viel Zeit verstrich, bis es den fremden Geier wieder über 
die Berge trieb. Obschon im Geglitzer der aufgehenden 
Sonne von weitem erkennbar, flog ihm die Geierin diesmal 
nicht ins grenzenlose Luftgefilde entgegen, dam it eine neue 
Begegnung im eigenen festen H o rs t  stattfinde und  nicht 
ohne Folgen bleibe. W irklich steuerte der fremde Geier mit 
grossen Stössen dem Baltschiedertal zu, glitt verhalten den 
Felsen entlang, bis er den rostroten Brustfleck jener eräugte, 
der sein Besuch galt, und  schon vernahm  er ihren lustvoll 
lockenden Dschiuii-Schrei, dem eine erwartungsvolle Stille 
zwischen starrenden Felsen folgte. U nbarm herzig riss jetzt 
ein mehrfaches K nallen diese Stille entzwei ; gleichzeitig 
fühlte der Geier einen fürchterlichen, einen ungeheuer 
harten  Schlag gegen den Kopf, den er bereits schnabelnd 
nach dem H o rs t  vorgestreckt hatte. N och  vermochte er das 
gewaltige Schwingenspreizen der H arrenden  zu erkennen, 
dann sank er schwer, überschlung sich in der Abwehr, kam 
ins Drehen wie ein R ad  und w urde Jägerbeute. Die Geierin 
kreiste gleich d a rau f  um die H ü tte  auf Hohenalp, darin  
sich die Jäger mit ihrer Beute versteckt hielten ; im Schutze 
der N ach t  jedoch entkamen sie ungeschoren. W ochenlang 
w ar nun Bangen und U nruhe in den umliegenden Alpen und 
D örfern.
Böses sollte mit Bösem vergolten werden. N ich t mehr 
nach Knochen und  Aaszeug wie bisher begehrte der Riesen­
vogel. M it Schnabel, Schwingen und  Krallen  schlug er jetz t 
Schafe und Lämmer, H unde, K atzen  und H ühner, wo er 
sie traf, stellte sogar K indern  nach, kleinen Botengän­
gerinnen, einsamen H irtchen. W er eine Flinte besass, lud 
sie m it Pulver und  Blei und begab sich au f den Anstand, 
wenn die Geierin mit Brausen heranschoss. Als wäre der 
Riesenvogel gefeit, erreichte ihn kaum eine Kugel, oder sie 
blitzte  an  seinem panzerharten  Federkleid ab. Tellereisen 
u nd  Rasenfallen, darun ter das Blöken verängstigter H erbst­
lämmer vernehm bar war, flog er nicht an, wusste er doch
_y
aus E rfahrung  um List und  Trug der Menschen. Enttäuscht 
und zornig sahen ihm diese nach, wie er unverle tzt und 
mächtig schwingend zum H o rs t  fuhr, der fü r  die Menschen 
unerreichbar blieb.
Allmählich w urden die Flüge kürzer. Selten mehr huschte 
der Geierschatten über die Dörfer. D er W inter w ar herein­
gebrochen ; Schnee und Frost schlugen alles in  Bann ; m ond­
k a lt  w aren  die Nächte. Seit Tagen schon kauerte die 
Geierin lahm und müde auf einem aus dem H ors t ragen­
den Knüppel. Längst w a r  der letzte Knochen abgenagt und 
durch den weiten Schlund hinuntergewürgt. N u n  riss und 
quälte der H unger in den Gedärmen. W enn der Riesenvogel 
den Frühling und eine neue Begegnung erleben wollte, musste 
der. H unger überwunden werden. D arum  flog er gegen 
Abend das öde Baltschiedertal hinaus, wagte sich über die 
Grosse Eye zu den schattseits stehenden Tannenwäldern, 
immer scharf nach A tzung spähend. Doch nirgends hop­
pelte ein m üder Hase durch den hohen Schnee. Auch die 
Krähen duckten sich ins U nterholtz . In  der N ähe  eines 
Waldweilers lag jedoch etwas Rötliches, das nach Schlacht­
abfällen und Weichteilen aussah, in den Schnee hinein­
gefleckt. Langsam senkte sich der Riesenvogel nieder und 
fiel au f die Atzung, sie heisshungrig an O r t  und Stelle 
kröpfend. Kaum  w ar die Füllung w arm  empfunden, ent­
brannte  ein Schmerz in seinem Gescheide. Die N ickhaut 
über den Augen klappte  heftig klickernd au f und zu. Es
war, als begänne der Schnee zu glimmen und  zu lodern, 
der W ald von tausend Stimmen zu erbraussen. Rasch wollte 
die Gequälte dem Weh und W anken entfliehen ; die Schwin­
gen versagten. N u r  den Schnee vermochte sie dam it noch 
zu peitschen, dass die Kristalle dem nächststehenden Tannen 
in die steifen Aeste schepperten. U n d  dann kam  die Nacht, 
die endlose N ach t  fü r den letzten Bartgeier im Oberwallis. 
« Ds a lt  W yb », weitherum bekannt, bewundert und ge­
fürchtet, verendete schmählich an  einer Fuchsbeize.
Der Bauer, der diese zubereitet und ausgelegt hatte , weil 
der Fuchs ihm schon das dritte  H u h n  geraubt, sank am 
Morgen drauf, als er der verendeten Herrscherin der Lüfte 
ansichtig wurde, schlotternd in die Knie, erholte sich dann 
vom Schreck und rannte  ins D o rf  hinunter, um d ort  die 
Kunde herumzuweibeln und den H enkerlohn zu fordern. 
Jäger brachen prahlend nach dem W aldweiler auf, um ­
standen dann jedoch stumm den Riesenvogel, dessen über 
den Schnee ausgespreizte Flügel eine Spannweite von nahezu 
drei Metern hatten. A uf einem Holzschlitten wurden er zu 
Tal gebracht, von wo er ins Naturhistorische Museum nach 
Lausanne kam.
Also geschehen Anno 1886 in den letzten Tagen H o r ­
nung, womit der Bart- oder Lämmergeier, der grösste Vogel 
der Alten W elt und stolzeste Bewohner der Alpen, auch 
in der Schweiz ausgeschossen und ausgestorben war, was 
niemand zur Ehre gereicht. A dolf Fux.
Noës, où des «reines» luttent 
pour l’église
par Aloys Theytaz
Les autres années, la Saint-]oseph met­
tait au moins un semblant de rose sur 
les branches des pêchers. Les prairies 
verdoyaient déjà sous les pommiers noirs 
de Corin.
Cette fois, rien que du fauve sur les 
gazons. Le soleil avait de la peine à 
jeter un peu de mauve sur la cendre 
des vignes, et nous étions presque à la 
fin mars.
Les gens qui connaissaient bien les 
mœurs des  «• lutteuses » se demandaient 
autour de quoi elles se battraient, puis­
qu'il n'y avait pas un brin d ’herbe à se 
disputer.
Le « monde » était la, autour du ring 
que délimitaient en quadrilatère deux 
rangées de cordes, entre une crête hirsute 
et les deux collines ratissées qui appuient 
l’église de Sainte-Thérèse.
Trois mille âmes à peu près.
On avait encaissé les soixante sous 
d ’entrée et l’on cherchait à piquer un 
supplément sur les gradins de fortune
—  pour le bon m otif que la caisse irait 
au fonds de la future église de Corin  —  
lorsque des génisses affolées se mirent à 
gambader sans ordre à travers le champ 
clos, sans bien savoir où elles allaient.
Ce n’était pas de joie qu’elles cou­
raient ainsi en brinquebalant des son­
nailles trop grandes. Elles jetaient au 
passage un regard effaré sur ces grappes 
grises qui s’agrippaient aux cordes com­
me des essaims.
Après quelques tours de piste désor­
donnés, les plus nerveuses labouraient 
du sabot les tertres factices autour de 
sapins transplantés là comme des pièges.
Personne ne sait exactement si les 
bêtes ont feint de se prendre à ces leur­
res ou si elles se sont fâchées de voir  
qu’on les menait par le bout des naseaux 
entre ces mâts de cocagne.
Toujours est-il qu’elles ont soigneuse­
ment cbranché, jusqu’à hauteur de cor­
nes, ces sapins désuets.
Peut-être a-t-il fallu ce semblant de 
forêt pour mettre les lutteuses sur le bon 
chemin, c’est-à-dire sur celui d ’un com­
bat sans merci.
Il consiste d’abord, à se pousser, front 
contre front, pour éprouver le poids, les 
points d ’appui des jarrets, la sensibilité 
du frontal.
On perçoit des remous dans l’essaim 
agglutiné aux cordes, parce que ceux de 
la famille se mettent à mimer la lutte, 
devançant du geste la bonne prise. Pour­
quoi «Princesse » ne prend pas « Carnot » 
comme ça, d ’un petit  coup sec de la 
droite derrière l’oreille gauche ? Ah ! ce 
qu’il faut être bête pour ne pas savoir 
ça ! Un homme vous aurait déjà fait le 
coup de Jarnac.
Si, pourtant, il semble qu’il y  ait de 
l’astuce à cette façon de glisser une corne 
entre l’encolure et le cuir de la son­
naille. A vec ça, la plus faible peut fati­
guer la plus robuste. C ’est ainsi du moins 
que Bétrisey voudrait «promener» Evê- 
quoz sur la piste, s’il était vache.
N om  de nom de nom de nom ! Pour­
quoi n’a-t-elle pas tenu cette prise ?
C ’est la faute au manager qui n’a pas 
su que « Princesse » devait être opposée 
à « Bandy » avant qu’elle s’en prenne à 
« Carnot ».
Et le jury, qu est-ce qu’il fout ? Evi­
demment, il est acheté, sinon «Tigresse » 
devait passer devant « Rommel  » .
L’essaim esquisse des mouvements di­
vers. Ce qu’il a vu ne correspond pas 
au résultat proclamé.
C ’est ainsi, durant les cinq catégories 
et les trois heures d ’horloge, que cent 
soixante-cinq génisses et vaches d ’Hérens 
ont combattu pour l ’église, sans- savoir 
qu’elles étaient de la même religion.
Alors donc du blanc? ...donc alors du Fendant!
«le» vin blanc du Valais
«Treize Etoiles» en voyage
cZliqaags 2>es ~OaLm sans en <J -z a n c c
Au pays des troubadours
Adieu Avignon ! Cette fois nous abandonnons les 
routes inscrites sur la carte pour aller à l’aventure le 
long du Rhône, à travers vignes, champs de maïs, plan­
tations de peupliers aux allées magnifiques, espacées 
comme nefs de cathédrale, d’un vert ombreux coupé 
de rayons. Nous sommes dans une sylve maintenant 
où fleurit la valériane rose et s’entremêlent de grands 
arbres aux troncs couverts de lierre.
— C’est pas mal par là, pas ? Oh ! oui, c’est beau ! 
dit Chavaz.
Il s’est assis sur une épave hissée hors de l’eau par 
un câble et il peint le fleuve, la grève blanche, le cou­
rant à peine perceptible sous la flottille des nénuphars 
où paressent les chevaines. Maurice s’est retiré pour 
écrire et moi j’écoute le rossignol qui chante au milieu 
du jour. Oh ! ce n ’est plus le passionné rossignol de la 
nuit de Grignan, il s’amuse ; mais qu’arrive le soir, le 
mal d’amour lui reviendra. Je relis les Occitans. E t je 
songe à Charles-Albert Cingria qui les aimait, les tra ­
duisait si bien ! Il n ’est que d’entendre son « Aube », 
de Guiraut de Borneil, et ce long poème du Cantalien 
Peire de Rogiers où se trouve ce dialogue :
Hélas ! — Tu te plains ? — Je crains fort de mourir.
— Qu’as-tu ? — ] ’aime. — Trop ? — Oui, moi, tant
Que j’expire. — Tu meurs ? — Oui. — Et tu ne peux guérir ?
— Moi, non. — C om m enti — Tant suis navré.
— De quoi ? — D’elle dont suis anxieux.
— Patiente ! — C’est vain. — Crie pitié !
— Ainsi fais-je. — Avec profit ? — Peu. — Sois conforté 
Si mal s’ensuit. — Comment ? — Car tu le fais pour elle.
— C’est Charles-Albert Cingria qui aurait dû les 
traduire tous ! fait Maurice Chappaz.
— Quel rapport y a-t-il entre le patois d’Anniviers 
et la langue d’oc ?
— Un grand, mais je préfère encore le patois d’An­
niviers qui sonne plus âpre, plus mordant, répond 
Chappaz.
Le provençal est moins sauvage, plus raffiné, ai-je 
dit. C’est bien la langue de l’amour courtois.
Oui, nous racontait Cingria, entre les XIe et XIIe 
siècles, la poésie d’où qu’elle fût (hongroise, espagno­
le, portugaise, allemande, sicilienne, toscane, génoise, 
pisane, picarde, champenoise, flamande, anglaise, etc.)
était au préalable languedocienne, c’est-à-dire que le 
poète, ne pouvant être que troubadour, était tenu de 
parler — et de l’apprendre s’il ne le savait pas — le 
langage du troubadour qui n ’a jamais été que le pro­
vençal. La lyrique occitane, même tardive (même en 
Italie, aux bordures de la Renaissance) s’identifie au 
classicisme arabe.
— Il peut en parler de l’Arabie ! Tout est parti de 
là, de ce petit peuple passionné, étrangement chaste : 
les Banoû Odhrah qui vivaient dans le désert, aux con­
fins du Yémen. Ils pensaient que mourir d’amour est 
une douce et noble mort. Ils renonçaient à satisfaire le 
désir, par opposition à ses violences, à ses brutalités, 
et aussi pour le maintenir... Cette nouvelle manière 
d’aimer révolutionna le moyen âge.
Une heure, peut-être deux, nous sommes restés 
ainsi dans la forêt au bord du Rhône, à peindre, écri­
re, bavarder, puis la petite auto de Chavaz a repris 
la route et nous a replongés dans le siècle. Le centre 
d’énergie atomique de Marcoule s’est dressé devant 
nous, cité d’immenses bâtiments gris, bleus, vert pâle 
et vert vif, avec deux hautes cheminées dont l’une 
porte un chapeau ; cela me fait songer aux brochures 
« Science-Fiction » de mes fils, mais aussi aux camps 
de concentration, car elle s’entoure de rouleaux de 
barbelés électrifiés, eux-mêmes défendus par une dou­
ble barrière de fils de fer. Je me suis écriée :
— Je comprends pourquoi je viens de voir passer 
une auto noire avec un écriteau derrière : « Danger 
d’explosif ! »
Mais nous sommes bientôt intrigués par un attelage 
insolite qui s’avance à notre rencontre sur la route. 
C’est une machine à sulfater, tirée par un mulet ; elle 
est comme une passerelle sur roue : en haut, la boille ; 
de côté, l’homme assis et le mulet, ce qui permet de 
faire passer ce char au-dessus des ceps sans les frôler. 
Nous roulons depuis un moment dans une plaine de 
vignes, et cela va durer jusqu’à la mer. Le Rhône est 
traversé, nous sommes dans le Languedoc à présent.
— C’est ça qui fait le vin à 50 centimes le litre, il 
y en a trop !
Et défilent : le donjon de Roquemaure, des ha­
meaux, un figuier qui pousse à l’intérieur d’une mai­
son vide, des champs d’oliviers mutilés par le gel ter­
rible d’il y a six ans (bien des troncs et des branches
sont coupés, mais ils repoussent), Remoulins, la riviè­
re du Gardon, une grande église romane fortifiée, et 
toujours la vigne, les vignes. A Bezouce, nous man­
geons à la terrasse d’un café fermé par son rideau de 
perles.
— Il n ’est pas mauvais, ce petit rosé !
— Non, me répond Chavaz.
Je le ressers, mais il se récrie :
— Vous venez de faire une chose !... Si vous aviez 
servi quelqu’un ainsi, à Savièse, il se serait levé de 
table !
— Pourquoi ? ai-je fait, éberluée.
— Parce que vous avez servi à l’envers. A Savièse, 
on sert comme ça son ennemi.
— Oh ! Chavaz !... Et je lui tape sur l’épaule.
Au même instant, un cortège d’écolières passe dans 
la rue.
— Avoir une famille comme ça !... rêve Maurice 
Chappaz.
— La régente bien rose et bien peignée, remarque 
Bébert, quel contraste avec les petites romanichelles.
— Ce sont toutes des bassettes... sourit Maurice.
Passent encore des gros camions benzineurs ; il ne
s’agit pas de benzine mais de vin. L’un vient de Hauté- 
Marne, l’autre c’est un bulldozer allemand ; il s’arrête, 
Chappaz s’approche :
— Wie geht’s !
Tout surpris, l’un des deux hommes répond (son 
compagnon dort) :
— Nous rentrons à Stuttgart, nous mettons deux 
jours.
— Deux pour aller, deux pour le retour ?
— Non, dit l’homme, un jour pour aller, un pour 
le retour.
Ils sont repartis vers le nord avec leur vin ; et 
nous, nous repartons vers le sud avec une bouteille de 
bière que Maurice vient d’acheter au café.
— Pouah ! grimace Chavaz.
— Regarde... l’étiquette est de Cocteau.
— Que n ’a-t-il pas fait !
Et c’est de nouveau les vignes étales, les vignes 
bien vertes, bien feuillues, buissonneuses, à perte de 
vue. Puis une caserne d’aviation.
— Les Saviésans, à l’autre guerre, ils sont allés à 
Bâle garder le pont... raconte Bébert. Je leur ai dit 
après : « Les Allemands, ils ont eu peur de vous ! »
— « Oh ! non, qu’ils m’ont répondu, ils ont eu pitié. »
A l’entrée de Nîmes, un grand placard porte ces 
mots :
89 mille habitants
24 mille lecteurs de « Match »
La ville vient d’être secouée par les courses de 
taureaux. De grandes affiches aux couleurs violentes 
parlent des « Feria de Pentecôte » et l’animation est 
grande sur l’avenue des Arènes où s’étalent les bouti­
ques. Un étrange vieux, vêtu d’un long manteau noir, 
marche en dansant ; il tient dans sa paume, qu’il élève 
parfois au-dessus de sa tête, un petit poste de radio.
— Il est fou !
— Comme disait l’un de nos anciens présidents de 
commune, remarque Chavaz : « De loin, il a tou t à 
fait l’air d’un crétin ; et puis quand il s’approche, on 
s’aperçoit que c’est vrai. »
Lui se consacre aux éventaires, il palpe des jupes 
en cretonne provençale pour Véronique, un sac pour 
Julie, choisit des cartes postales. Sur le trottoir, de 
jeunes blousons noirs attendent un problématique 
salaire, appuyés contre un m ur ; ils dévisagent chaque 
passante, lui lancent des mots galants au visage et font 
toutes leurs réflexions à haute voix.
J’aime le cavalier français 
Et la dame catalane,
La civilité génoise,
La courtoisie castillane,
Le chanter provençal,
Et la danse trévisane,
La taille des Aragonais,
Et la perle juliane,
Mains et chairs d’Anglais,
Le damoiseau de Toscane.
(Dixain provençal)
(A suivre.)
Nos expéditeurs 
de fruits 
vont au Tyrol
Pendant que le Dr Wuilloud reçoit le 
Marché commun à domicile, allons voir 
ailleurs ce qui nous attend. Une forte 
délégation de l’Union des expéditeurs de 
fruits du Valais, dite « Unex », passe en 
Italie, et voici comment son secrétaire 
raconte le voyage.
L a  c o n c u r r e n c e
Le vendredi 16 mars, la caravane franchit le tunnel du 
Simplon à la première heure. E m pruntant la route du lac 
Majeur, puis l’autostrade Sesto Calende-Milan-Brescia^ elle 
a tteint avan t midi Rezzato, d ’où p a r t  la route de Trente 
par le bord du lac de Garde. Cette route, dont les chaînes 
de tunnels taillés en plein rocher constituent un multiple 
de l’Axenstrasse, fait grande impression. Grâce à son expo­
sition, ce lac admirable, bordé de stations de tourisme, se 
prête aux cultures méridionales.
Entre Trente et Bolzano, un groupe passe par le val di 
N on, centre de culture de la Reinette du C anada (le reste 
de la caravane fera ce traje t au retour). Encadrée de m on­
tagnes, mais très ouverte, cette courte vallée produit cinq 
fois plus de C anada  que le Valais —  auquel elle s’appa ­
rente d ’ailleurs par l’exposition et le climat. Les vergers s’y 
étendent à perte de vue, admirablement tenus. Les sujets 
sont jeunes ou d’âge moyen. Ils sont tous élagués, taillés, 
ciselés avec un soin extrême pour étaler de façon idéale 
leur future  moisson au soleil. Ils sont tous plantés sur le 
coteau ou sur les ondulations intermédiaires du terrain. On 
n’en trouve aucun dans les fonds de plaine, les creux, ou 
aux endroits sous-exposés. Le résultat, nous le verrons dans 
quelques entrepôts ou au marché de gros de Vérone : des 
fruits de belle taille, à la peau lisse et ferme, d ’une belle 
coloration allant du jaune-vert aux teintes corallines b ril­
lantes.
Le verger suit jusqu’à 900 m. ou même 1000 m. d ’alti­
tude la route que nous empruntons. A son point le plus élevé, 
celle-ci touche les 1500 m., à Mendola, région touristique 
secondaire, puis elle descend, en cascade vertigineuse, sur 
Bolzano.
En fin d ’après-midi, la caravane est réunie dans la capi­
tale du Tyrol du Sud ou H aut-Adige, où elle passera la nuit.
Samedi 17 mars, visite d ’entrepôts et centres de condi­
tionnement à Bolzano et Merano, distante de 28 km. P lu ­
sieurs entreprises travaillent encore en plein pour condition­
ner et expédier la pomme.
Le Tyrol italien rappelle beaucoup notre canton. Mais on 
y sent un fond de race autrichienne, méthodique et ordrée. 
Après une période d’italiénisation à outrance, l’allemand a 
repris scs droits sur les panneaux de signalisation, sur les 
enseignes, dans le langage de la population. A Bolzano, dans 
les quartiers extérieurs, les casernes a lternent avec les entre ­
pots à fruits et les établissements d ’une industrie partielle ­
ment axée sur la production agricole (confitures, marme­
lades, pulpes, jus de fruits, etc). Au lendemain des troubles 
séparatistes, les gares, les ponts et autres ouvrages sont 
gardés manu militari. La route de Merano traverse de splen­
dides vergers de poiriers et pommiers, tandis que la vigne 
s’accote aux escarpements, produisant le fameux raisin de 
table dit « K urtraube » du Tyrol. Nous apercevons dans la
plaine quelques pylônes des lignes à haute tension renversés. 
Mais partou t une grande activité se poursuit dans le calme 
et avec le sourire. Aux passages à niveau, la garde sourit. 
L’habitant est alerte et aimable, accueillant, souriant. C ’est 
le pays du sourire ! Merano, centre estival, boisé, fleuri, 
comptant plusieurs milliers de lits d’hôtels, fait penser à 
Interlaken.
Les entreprises visitées appartiennent, pour la plupart, à 
des collectivités. Leurs dimensions et leurs méthodes de t ra ­
vail laissent rêveur. La SOG de Bolzano, qui traite  plus de 
600 wagons par an, comprend 80 membres, dont l’apport 
moyen est de 8 wagons. Les plus petits producteurs fournis­
sent 5 à 6 wagons, les plus importants 20 à 30. Les prix ne 
sont pas fixés à la récolte, mais d’après les possibilités de 
réalisation. Le règlement se fait en quatre tranches : un pre ­
mier acompte à la Saint-M artin  (11 novembre), un deuxiè­
me à la « Lichtmess » (2 février), un autre à la Saint-Geor- 
ges (24 avril) et enfin le solde, selon les résultats de la vente, 
à la Saint-Jacob (25 juillet). Voilà qui explique pourquoi les 
gérants responsables, malgré leurs dépôts chargés encore de 
centaines de wagons de pommes, se font beaucoup moins de 
bile que nous autres, expéditeurs valaisans, dont les stocks se 
comptent par dizaines de wagons. Est-il si surprenant qu’ils 
nous accueillaient avec le sourire ? SA GAR T à Merano expé­
die bon an mal an 700 wagons représentant la récolte de 22 
producteurs, dont le premier en liste livre à lui seul 220 
wagons. Ces quantités donnent une idée de l’étendue et de 
l ’homogénéité des cultures, du genre de travail de ces grandes 
entreprises, qui disposent au reste de vastes salles de triage, 
de locaux frigorifiques et d’installations pour la plupart 
dernier cri. Elles ont bénéficié d ’importantes subventions 
des pouvoirs publics.
B o l z a n o  o f f r e  p a s  m a l  d ’a n a l o g i e  a v e c  n o s  c i t é s
C a r n e t  e n  m a i n ,  M .  E r n e s t  U l r i c h  i n t e r v i e w e  
le s o u r i a n t  g é r a n t  d e  la c o o p é r a t i v e
Partou t régnent une propreté et un ordre exemplaires. 
Dans les chaînes de triage, le travail manuel conserve la 
priorité, mais l 'appareillage mécanique de transport et m anu­
tention permet le chargement rapide des wagons.
A Bolzano, Merano, Lana, et plus ta rd  à Vérone, nous 
voyons surtout conditionner la M orgenduft, variété de 
pomme qui, selon nos critères, n’est pas de grande valeur, 
mais qui se conserve à merveille. Ce fruit, vert et rouge, 
lisse, brillant, sans défaut, paraissant presque le résultat d'un 
artifice, est dans un é tat de fraîcheur surprenant.
R etour sur Trente et, de là, restent à couvrir quelque cent 
kilomètres jusqu’à Bardolino, à l’extrémité sud du lac de 
Garde, non loin de Vérone. C ’est là que le secrétariat de 
la foire nous a réservé notre logement pour deux nuits. 
Désarroi et conseil de guerre : les chambres ne sont pas 
chauffées ! Ces stations ne sont pas équipées pour l’hiver. 
« Normalement, en cette saison, il ne devrait pas faire froid, 
d it la patronne. Nous n’avons jamais eu un hiver si long et 
si rigoureux ». Q u ’y faire ?
Le dimanche 18 mars est consacré à la foire. Pilotée 
par M. Masini, notre cher vice-consul d’Italie à Brigue, 
et accueillie par la direction de la foire, l’Unex s’éparpille 
bientôt parmi les cent mille visiteurs de cette seule journée. 
La Suisse expose du bétail et des semenceaux de pommes de 
terre. Nous retrouvons le colonel Flückiger, ancien chef de 
l’Office vétérinaire fédéral et délégué honoraire aux foires 
de l’étranger, qui nous expose comment, il y a trente ans 
de cela, il a organisé pour la première fois la participation 
de la Suisse à la Foire de Vérone, avec six chevaux qu’il a 
tous vendus... Le soir, nous sommes retenus galamment à 
dîner par la foire, en compagnie du colonel et de représen­
tants des exposants. A la fin du repas, M. Trabucchi, minis­
tre des finances d’Italie et président de la foire, rejoint la 
table officielle et prononce, à l’adresse de la Suisse et de 
l’Unex en particulier, une chaleureuse allocution.
Courageusement, la délégation retourne affronter la nuit 
dans les chambres froides de Bardolino. Elle en ressort le 
lundi matin dans un remarquable é tat de fraîcheur pour 
inventorier le marché de gros de Vérone. Montagnes de légu­
mes et d ’agrumes, superbes C anada du val di N on  à 100- 
120 lires le kilo, surchoix de Golden papillotées sur les 
bords à 150 lires, inondation de Morgenduft... Nous retrou­
verons cette coqueluche en ville, dans les entrepôts de la 
maison Bertelli & Fils dont la visite va  clore cette expé­
dition. Il s’agit cette fois d ’une entreprise typique du com­
merce privé, qui traite  jusqu’à 1500 wagons par année ! 
Cette maison fait en général ses achats ferme au moment 
des récoltes, aussi bien au Tyrol qu’à Vérone ou en Roma- 
gne-Emilie, sans être particulièrement liée à tel ou tel p ro ­
ducteur. Les prix sont fixés librement, par  entente contrac­
tuelle, avec des écarts de prix — qui nous surprennent — 
pour tenir compte de la provenance et de la qualité. Les 
cultures soignées sont ainsi récompensées, et les apports de 
moindre qualité sévèrement pénalisés.
Quittant Vérone un peu avant midi, la plupart des parti­
cipants auront regagné leur domicile en Valais le soir 
même.
Ce voyage a été l’occasion d ’un sérieux examen de cons­
cience. Le Valais actuel se croit branché sur les grands 
courants de la civilisation moderne, et s’illusionne. S’il nous 
p a ra ît  conserver ses chances aux chapitre des vins et pour 
quelques autres articles, en ce qui concerne les fruits à pépins 
en tout cas, il reste en plein amateurisme, et là, sauf trans­
formation radicale, il se trouvera  complètement désamé lors 
de l’ouverture d ’un marché européen unifié. Bien qu’en 
apparence plus décentralisé encore que le Valais, le Tyrol 
m éridional est beaucoup mieux adapté que lui à ce marché, 
et face à cette capacité rationalisée de production, notre 
situation est précaire.
O n ne saurait trop  encourager ces tournées à l’étranger. 
Le Valaisan doit sortir pour se dessiller les yeux.
O n  r e c o n n a î t  d e  f a c e  M .  S c h m i d ,  
d é l é g u é  d e  la  F r u i t - U n i o n  s u i ss e
P o u r  ses  e x p é d i t i o n s ,  l e  T y r o l  
u t i l i s e  a u s s i  d ’i m p e c c a b l e s  e m b a l ­
lag e s  d e  c a r t o n
Le coin 
du lecteur
Nous avons reçu de M. 
G. L. Garnier, jo u rn a ­
liste à Aubenas (Ardè- 
che), la charm ante  lettre  
que nous reproduisons 
ci-dessous, et do n t nous 
apprécions aussi beau­
coup l’annexe, cette 
photo  de mulet, à jo in ­
dre au musée d ’Aloys 
Theytaz. U n  très cor­
dial merci à M. Garnier.
M o nsi eu r  le D i r e c t e u r  de 
" T r e i z e  E t o i l e s  "
M o ns i eu r  l e  D i r e c t e u r ,
En grand  e t  f i d è l e  ami du beau V a l a i s ,  c ' e s t  avec , ioie que
-  chaque mois -  ,ie l i s  v o t r e  rem arquable  r e v u e ,  r e f l e t  de v o t r e  s p l e n ­
d id e  r é g i o n  e t  des  e f f o r t s  e f f e c t u é s  en f a v e u r  du to u r i s m e e t  de la  
" main tenance
C ' e s t  avec i n t é r ê t  que j ' a i  p r i s  co n n a i s s a n c e  de vos échos
a y a n t  t r a i t  à  l a  d i s p a r i t i o n  des  m ul e t s  au s e i n  dea  p e t i t s  v i l l a g e s
t y p i q u e s  de r a c a r d s ,  mazots e t  mayens.
I l  e s t  exac t ,me  s e m b l e - t - i l ,  q u ' i l  s e r a i t  r e g r e t t a b l e  que 
c e s  s o l i d e s  animaux n ' a p p a r a i s s e n t  p l u s  dans  ce s  d é c o r s  imp osan ts  e t  
aux f l a n c s  de vos  monta.
I l s  s o n t ,  c e r t e s ,  image d ' u n  p a s s é ,  donc de l ' h i s t o i r e . . . ,  
mais -  a u s s i  -  i l s  so n t  f a c t e u r s  de charme p ou r  l e  t o u r i s t e  ami de 
ce c h e r  V a l a i s ,  t o u r i s t e  q u i  aime ce q u ' i l  ne t r o u v e  pas  a i l l e u r s .
A u s s i ,  j e  me perm ets  de vous a d r e s s e r  -  sous ce p l i  -  une 
photo  p r i s e  pa r  moi au co ur s  de mes v a ca nc e s  d'AoÛt d e r n i e r  à S t  Luc, 
en Val  d ' A n n i v i e r s .
Vous en r e c o n n a î t r e z  a i sé m e n t  l e  ca d re  : au d e s s u s  de 3 t  
Luc ,  à  l 'emb ranc hem en t  des  s e n t i e r s  a l l a n t  s u r  l e  Tounot  d ' u n e  p a r t  
e t  v e r s  l ' H o t e l  du Weisshorn de l ' a u t r e .  Le mule t  n ' e s t  pas  encore  
d u " f o l k l o r e n , c e r t e s . . . ,  mais e s t - c e  pour  longtemps ?
Si  vous jugez  qué ce c l i c h é  p e u t  a v o i r  un i n t é r ê t  en v o t r e  
Revue,  c ' e s t  de t o u t  c o e u r  que vous pouvez le  p u b l i e r .  En lé g en de ,  
i l  vous s e r a i t  l o i s i b l e  d ' é x p r i a e r  l e  p o i n t  de vue ( v o i r  c i - d e s s a s  ) 
d ' u n  f r a n ç a i s . . . .  V a l a i s a n  de c o e u r .
V e u i l l e z  c r o i r e ,  M on s i eur  l e  D i r e c t e u r ,  à  l ' e x p r e s s i o n  de 
mes s e n t i m e n t s  l e s  m e i l l e u r s .
G. -L .  GARNIER 
J o u r n a l i s t e  à  
ADBENAS ( Ardëche)
c r a n  V a l c i i s c i n  par Pascal Thurre
La soif me prend ! Commençons par savourer une excel­
lente goutte de 61 en compagnie des plus fins gosiers du 
canton réunis dernièrement à Sierre.
Toujours en quête de méthodes inédites pour la pros­
pection de nos vins, l’Opav convia autour de la grande 
theminée du château de Villa plusieurs rédacteurs de jour­
naux viticoles et quelques spécialistes valaisans. On était 
venu de Suisse alémanique faire la connaissance de nos 61, 
du plus fracassant de nos fendants au plus humble de nos 
gorons.
Nouveau Burridan pris entre deux verres, M. Albert 
Biollaz, O président de l’Union valaisanne des négociants 
en vins, semble ici d’un avis partagé, malgré l’index caté­
gorique de M. Joseph Venetz, chef de notre Laboratoire 
cantonal. Seize vins au total que l’on dégusta dans toutes 
les règles de l’art. Certains automobilistes rentrèrent chez 
eux en laissant la première jusqu’à Martigny !
Pour nous changer les idées, faisons la route avec un 
peintre, Samuel Melchert, ce Sierrois d’adoption, venu sus­
pendre ses toiles à la Petite Galerie d’Octodure. Grand 
amoureux de soleil, friand de façades crépies de lumière, 
l’artiste expose, en ce début de mai, huiles et gouaches 
brossées sous des deux étrangers. C’est toute la poésie des 
vacances, de l’exode vers le Sud, que doit évoquer pour 
vous ce ravissant village de pêcheurs ©  Taschia di Mare, 
à deux pas de San Remo.
Ces vacances, d’autres les passeront en Valais, mais pas 
forcément à Montana, Zermatt ou Verbier ! Sur la route 
rénovée qui nous mène à Champéry, l’église de Val-d’Illiez 
O  continue d’attirer le regard des touristes. Contruit vers 
1680, cet édifice vient d’être classé monument historique 
par l’Etat du Valais et sera restauré cette année déjà d’une 
truelle habile. Puissions-nous toujours dans ce pays aimé 
sauver ce qui nous reste du passé. Four banal de Nax, rois 
mages de Chandolin, vin bénit de Sembrancher, Fête-Dieu 
de Visperterminen, vignolage de Saint-Luc ou prémices de 
Vissoie, autant de traditions qui nous retrempent dans le 
Valais d’autrefois et qu’aiment à trouver ici nos amis de 
l’extérieur.
Nos amis... à commencer par ces braves Anglais qui ont 
gagne notre canton O  après avoir inauguré un nouveau 
pont aérien entre Londres et Genève. Il leur a suffi de 
glisser à Londres leurs voitures, dont une Rolls-Royce de 
1910, dans le ventre d’un avion pour se trouver trois 
heures plus tard à Verbier où l’UVT les a reçus à bras 
ouverts.
« Sauvons les témoins du passé », avons-nous dit plus 
haut. Hélas ! le mulet, lui, s’en va inexorablement. Qu’il 
soit de Saint-Martin ou de Savièse, le moteur le chasse à 
coups de pistons. En ce beau mois d’avril, Saillon, hier 
« pépinière » de mulets, a vendu son dernier exemplaire. 
La tête basse, ©  voyez comme il regarde ce tracteur sans 
âme que chacun lui préfère. Tant pis pour le folklore ! 
Bientôt les touristes étrangers visiteront nos musées pour 
admirer leurs harnais cirés et leur antique mâchoire. A 
moins que le Saviésan, né malin, ne se décide à promener 
le dimanche du côté de Saint-Germain, à l’intention des 
Américains de passage, le dernier mulet valaisan. N ’oubliez 
pas le guide !
Guide gastronomique 
de la plaine du Rhône
Les 13 étoiles de l’itinéraire  
de la gourmandise
Bouveret ■^Cl Hôtel du Port
Monthey
int-Maurice
Bois-Noir
Martigny
Charrat
Saxon
Riddes
Pont de la 
Morge
Sion
it-Léonard
Sierre
Finges
Viège
Brigui
Nouvel Hôtel du Cerf 
Hôtel des Postes
Hôtel de l’Ecu du Valais 
Rôtisserie du Bois-Noir
Hôtel Gare & Terminus 
Hôtel Kluser & Mont-Blanc 
Hôtel Central
Hôtel et Restaurant du Rhône 
Auberge du Vieux-Stand
Mon Moulin
Auberge de la Tour d’Anselme 
Hôtel du Muveran
Au Comte Vert
Hôtel de la Paix et Planta 
Hôtel de la Gare 
Restaurant de la Croix-Fédérale 
Café des Chemins de Fer
Restaurant Brunner
Hôtel Arnold 
Hôtel Château Bellevue 
Hôtel Terminus 
Restaurant Belvédère 
Relais du Manoir
Ermitage
Hôtel Touring & Buffet CFF
Hôtel Couronne 
Hôtel Victoria-Terminus 
Restaurant Guntern
Fidélité, tradition, force de l’h ô ­
tellerie par ses héritages, par sa 
clientèle et par ses fournisseurs.
La «personnalité» des
m i t  O N  E
s ION
est reconnue®par les connaisseurs
Im primerie typo-offset p i / e t
M arfigny
Le spécialiste du prospectus en couleurs
Monfreux
Ravitaille la clientèle hôtelière 
depuis 80 ans...
Vous aurez aussi fout intérêt à 
vous servir auprès de cette mai­
son de confiance.
B U R E A U  D 'ÉTUDES P U B L IC IT A IR E S  
2, av. Ruchonnef £5 021/227971 Lausanne
Principaux clients : N estlé  - Citroën 
Procter & G am ble  - F rom age G erber 
Schick O verseas  S. A. - La Placette
Kramer
e "
e s  s .
O N T R E U X
w
Papiers Equipement d e  bureau
50 ans d'expérience au service de l'hôtellerie
QUEEN WILLIAM’S
Fine Eau-de-Vie de poire W illiam e
Le Valais en deuil
M. Henry de Torrenté
A  Londres s’est é te in t ,  em p o rté  par une  crise cardiaque,  
M. H e n r y  de T orrenté ,  ancien ambassadeur de Suisse aux  
E tats -U nis  d ’A m ériq ue .  D e  vieil le  souche  valaisanne, or ig i ­
naire de Sion et A y er ,  né en 1893, le dé fun t  a fait grand  
h o n n eu r  à son c anton .  Après des études de droit ,  sa carrière  
se déroula  au D ép a r tem e n t  po l i t iq ue  fédéral, mais il exerça  
aussi plusieurs c o m m a n d e m en ts  dans l’armée. En 1942, atta ­
ché à la D iv is io n  du c o m m er ce ,  il était n o m m é  délégué aux  
accords c o m m er c ia u x ,  et plus spéc ia lem ent chargé des rela­
t ions  é co n o m iq u es  avec la France, l ’Espagne, le Portugal,  les 
U S A .  A  plusieurs reprises, il dirigea les négoc ia t ions  avec ces 
pays. N o m m é  e n v o y é  extraordinaire  et m in istre  p lé n ip o te n ­
tiaire de la C o n féd éra t io n  en C h in e  en 1945, il y  installa la 
prem ière  légation  de Suisse. En 1948, il représentait  no tre  
pays auprès de la cour  de Saint-James. E levé  au rang de 
m inistre  en  1954, il fu t  ensu ite  ambassadeur à W ash in gton  
de 1957  à 1960, année  o ù  il pris sa retraite. Celle -c i ,  qui le 
rendit  à son pays natal, ne le laissa pas inactif ,  loin de là. A  
la fin de l ’année  passée, le C onse il  fédéral l ’avait appelé  à 
siéger dans l ’un  des groupes de travail  chargés d ’étudier  les 
éventualités  d ’un e  adhésion de la Suisse au M arché  c o m m u n  
et, à part cela,  il était très répandu dans la société ,  faisant  
vo lo nt ier s  bénéficier  ses c o n c ito y e n s  de sa sc ience et de sa 
vaste  expérience.  Il était docteur  ho n o r is  causa de l ’U n iv e r ­
sité de G en èv e  et m em b re  d ’h o n n eu r  de la C h am bre  de c o m ­
m erce  suisse en France. Le Valais a fait d ’é m o u v a n tes  obsè ­
ques à l ’un des plus co nnu s  et les plus estim és de ses ressor­
tissants.
Le professeur Auguste Piccard
Ce savant de ren o m m ée  m ondia le ,  qui a laissé des traces 
indélébiles dans l’h istoire  de la sc ience en o u v r a n t  les portes  
de la stratosphère et des profond eu rs  sous-m arines,  était un  
fervent ami du Valais,  o ù  il a fait de n o m b re u x  séjours à 
Sierre et à C rans-M ontana .  C et  instantané, puisé dans les 
archives de « Treize  Etoiles  », le m o n tr e  en vacances à Crans,  
où son im press ionnante  figure m arquée  au co in  du génie  sur­
vit  dans bien des m ém oires .
LA SAN MARCO
La machine à 
LA SAN MARCO S.A.
161, avenue de Morges 
Lausanne
café express super-automafique qui mérite votre confiance
Agent régional : 
A. Lambiel, Marfigny-Bourg
Tél. 0 2 6 /6  12 21
M é d a i l le  d ' o r  : L a u s a n n e  1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
à la gen t ia ne
Pour tous h
vos imprimés
I m p r i m e r i e  F i l l e t  M a r t i g n y
S I E R R E
Le centre  d 'excurs ions du 
Valais. C lim at le plus sec de 
la Suisse. Tous les sports à 
15 minutes.
Renseignements par l 'O ff ice  
du tour ism e d e  Sierre, tél. 
0 2 7 / 5  01 70.
\ I 1
L A U S A N N E
Té lé fé r ique
Leukerbad-Gemmipass a .  g .
R é o u v e r tu re  
le 1er av r i l
N o t r e  t é l é f é r i q u e  a m è n e  les to u r i s te s  en  8 m in u te s  s u r  le col, 
d ' o ù  ils jo u is sen t  d ' u n  p a n o r a m a  u n iq u e .  A u  p r in t e m p s ,  la  G e m m i  
o f f r e  a u x  sk ieu r s  d e s  p o s s ib i l i té s  i l l im itées .  C o n d i t io n s  d ' e n n e i g e ­
m e n t  a b s o lu m e n t  sû res .  P a s s a g e s  p a r  le W i ld s t r u b e l  s u r  La Lenk, 
M o n t a n a ,  V e r m a l a  e t  A d e l b o d e n .  En é té ,  le col d e  la  G e m m i  se  
p r ê t e  f a c i le m e n t  c o m m e  e x c u rs io n  d u  d i m a n c h e  p o u r  d e s  fa m i l l e s ,  
m ê m e  a v e c  d e  p e t i t s  e n f a n t s .  P r o sp ec tu s  à  d i sp o s i t i o n .  Ren se i ­
g n e m e n t s  p a r  S p o r th ô t e l  W i l d s t r u b e l ,  f a m i l l e  Léon d e  Vil la .
Ses tapis vous séduiront
O r i e n t  -  M o q u e t t e  
Be rb è re s  -  Bouclés
so n t  m ie u x  e t  m o in s  chers . . .  
R e v ê tem e n ts  d e  sol  en  p l a s t i q u e  
Pose  d e  t a p i s  d e  f o n d
La G la c iè re  
S IO N ,  G d -P o n t
Le magasin spécialisé dans 0  027 /  2 38  58
la vente de tapis en Valais
BANQUE CANTONALE du VALAIS
SIÈGE AGENCES ET REPRÉSENTANTS
A
SION
A
BRIGUE
VIÈGE
SIERRE
MARTIGNY
SAINT-MAURICE
MONTHEY
ZERMATT
SAAS-FEE
M O NTA NA
CRANS
ÉVOLÈNE
SALVAN
CHAMPÉRY
VERBIER
Paiement de chèques touristiques 
Change de monnaies étrangères 
Correspondants à l 'étranger 
Location de chambres fortes
Les
TAUNUS
12 M 6 C V  4 vit.
12 MS 8 C V  4 vit. 
17 M 9 C V  4 vit.
sont réputées pou r leur puissance en côte, leur économie et leu r tenue de route
Distributeur o ff ic ie l pour le Valais :
Garage Valaisan 
Kaspar Frères Sion
Téléphone 0 2 7 /2  12 71
Distributeurs locaux :
BRIGUE : Garage des Alpes, Fr. A lbrecht
VIÉGE : »> Ed. A lbrecht
SIERRE : » du Rawyl S. A.
CHARRAT : » de Charraf, R. Bruttin
MARTIGNY : » de M artigny, M. Masotti
A u  p ie d  des  D e n ts -d u -M id i ,  dans  un c a d re  d o n t  la v e r d u r e  n'est p o in t  absen te ,  
l 'usine C IB A  d e  M o n t h e y  dresse vers  le ciel ses bât im ents  aux lignes sobres et  
pures.
C in q u a n te  ans d 'u n e  constante  re c h e rc h e  arch itectura le  lui p e rm e t te n t  d e  se c o n ­
fo n d re  dans  un p a y s a g e  d 'u n e  in d é n ia b le  b e a u té .  Sa p ré s e n c e  est le m e il leu r  g aran t  
d e  la p ro sp é r ité  é c o n o m iq u e  d 'u n e  ré g io n .
L'usine d e  M o n t h e y  fa b r iq u e  des  produits  d e  base  d e  l 'é lec tro c h im ie ,  d es  m atières  
plastiques, des  produits  c h im iques  textiles et des  antiparasitaires. Elle fait p ar t ie  d e  
l 'o rgan isat ion  C IB A  qu i d ispose  dans  le m o n d e  entie r  d e  centres d e  p ro d u c t io n  et  
d e  v e n te  b ie n  é q u ip é s .
A m e u b le m e n t
Ensemblier
D écora teur
A g e n ce m e n t 
d 'hô te ls  et tea-room s
^  (A)tòma**
e n s e m b l ie r  d é c o ra t e u r
maîtrise fédérale
Tél. 027 /  2 20 33 Place du M id i  SION
A fin  d e  se ra p p ro ch e r  plus e ff icacem ent 
de  no tre  nom breuse  et f id è le  c l ien tè le , 
nous d isposons désormais d '
un réseau de succursales et dépôts
b ien  en p lace  dans tou t le Valais. Les prix 
p ra t iqués sont pa rtou t les mêmes. Ce que  
vous ne trouve rez  pas dans nos dépô ts , 
ceux-c i pe u ve n t vous le fa ire l iv re r par la 
centrale.
MONTHEY SAXON
MARTIGNY
Fully
Vernayaz
Orsières
Leyfron
★
SION
Ayenf
Flanfhey
Grône
Granges
Véfroz
A rdon
Erde
SIERRE
Vissoie
Muraz
*
VIÈGE
Zermaff
Grachen
Saas-Grund
★
GRANDS MAGASINS
LES M AGASINS LES PLUS RÉPANDUS 
EN SUISSE ROMANDE
Un compte courant
à la
V v j y
évite le souci des échéances
BANQUE S U ISS E  
D'ÉPARGNE ET DE CRÉDIT
Sierre, S ION, Martigny, Brigue, Zermatt
CARBONAI
S I O N
2 24 79
Tél. 0 2 7 /  2 39 21 s 1 °  N
CARBURANT DIESEL
BENZINES ETHYLEE-SUPER
CHARBONS HUILES « FIN A  »
REPRÉSENTANTS
S IO N  : Rod  S t i r n e m a n n  Tél. 026 /  2 20  04
MARTIGNY : Eug. Lepdor 02 6  / 6  12 96
G i lb e r t  G a i l l a r d 02 6  /  6  23 46
SA XON :
J u lo t  Fe lley 026 /  6  23 42
FULLY : C o m p to ir  d e  Fully 026 /  6  30  18
RIDDES : Cerc le  a g r i c o l e 0 2 7  /  4  7 5  45
SAINT-LÉONARD : René  C l iv az
SAVIÈSE : Basile  Z u c h u a t 0 2 7  /  2 31 86
VERBIER : A n d r é  M a y 0 2 6 / 7  13 07
*  Zigzag Bernina Orig inal à commande autoguidée
*  Fixation de p ied  brevetée, b locage d 'un seul geste
*  Coffret à accessoires fixé à la machine
*  Dispositif automatique pour broderies, 
boutonnières, sans changement de cames
A g e n t s  o f fi c ie ls  : Br igue  : C h a r le s  Escher
M a r t ig n y  : René W a r id e l
M o n th e y  : A d r i e n  G a l le t t i
S ion  : ‘C o n s t a n t in  Fils S. A.
R E I C H E N B A C H  & CIE. S A.
Toujours app réc iée , une création
Reichenbach & Cie S.A.
Fabrique  de  meubles
Sion
Magasins : La M a tze  027 /  2 12 28 
Usine : R. du Rawil 2 10 35
La voiture de rêve d’autrefois: une Peugeot
La voiture rêvée d’aujourd’hui:1a 404
Autrefois, c ’est-à-dire à la fin du siècle dernier, seuls  
quelques privilégiés pouvaient s’offrir le luxe d ’une  
autom obile.
Aujourd’hui, PEUGEOT m et entre les m ains d ’une 
vaste clientèle de connaisseurs une voiture rêvée : 
la 404, dont le prix, l ’am ortissem ent et les frais 
d’entretien m in im es, sont excessivem ent avantageux
pour u ne grande routière rapide reconnue supérieure 
à sa classe (seu lem ent 8,24 CV à l ’impôt).
Posséder une 404 est un privilège à la portée de tous  
les enthousiastes du volant car cette jolie voiture  
rem plit justem ent les con d itions d ’un  rêve qu’on  
fait depuis longtem ps et qu’il est aujourd’hui p o s ­
sible de réaliser.
F>EUGEOT«=iO=»
AGENCE EXCLUSIVE POUR LE VALAIS : COUTURIER S.A.. SION •  PEUGEOT - TRIUMPH - WILLYS JEEP - JAGUAR
Quel que soit le but 
de votre voyage, 
vous l'atteindrez rapidement 
grâce à nos fameux Jets
Douglas DC-8
Coronado
Caravelle
A ssu ra n c e s :
In c e n d ie
V ol
D é g â ts  d e s  e a u x  
B ris  d e s  g la c e s  
C asco p a r t ie l le
SIERRE
T RANSACTIONS
IM M O B IL IE R E S
VENTES 
&
ACHATS 
A S S U R A N C E S
M O B I L I È R E
S U I S S E
A gence généra le  pour le Valais: W .W ydenkeller Sion
La revue TREIZE ETOILES
a été im prim ée et reliée dans les ateliers de
rim prim erie Rillet à Martigny
spécialisée dans les travaux touristiques
C R É D I T  S U I S S E
MARTIGNY
Téléphone 0 2 6 /6  12 74 
Chèques postaux I le  1000
Crédils commerciaux 
Crédits de construction 
Prêts hypothécaires et sous toutes 
autres formes
aux condit ions les meilleures
Dépôts à vue ou à terme en 
compte courant 
Livrets de dépôt 
Obliga tions à 3 et 5 ans 
Gérance de titres
cttê le liers  
el re s ia u ra ieu rs  
ü a la isan s
C onfiez  aux spécialistes p o u r  un 
nettoyage impeccable
vos am eub lem ents  
r ideaux 
tentures 
couvre - l i ts
tapis, fauteuils, etc.
Travail absolument soigné, exécuté par un personnel 
professionnel
ALAISANNE
3AC0U0D FRÈR ES
S i o n  S i e r r e  M o n l h e y  M a r t i g n y
Tél. 027  Tél. 02 7  Tél. 025  Tél. 026
2 14 64  5  15 50  4 25  27  6  15 26
5 09  61
MAGASIN DE VENTE A BRIGUE
SUCCURSALE A MARTIGNY
mmmcD m liiit im jjii
“œ m Q jQ jp l M *  h I  H EH ffl En 0I  [ j f l . 0 0 0 0 0 = I [ £ a i s  8 a sas «nn ïnrr  —
FABRIQUE A NATERS
Am s e rv ic e  de V a u to m o b i l is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist
CARROSSERIE AUTOMOBILE
J. GERMANO
(fi 0 2 6 / 6  15  4 0  M a r f i g n y - V i l l e
ATE LIE R S : Peinture au pistolet 
Sellerie et garniture - Ferrage et 
tô lerie  - Constructions métall i­
ques et en bois - Transformations
Garage Balma
M arligny
Téléphone 026 / 612 94 
Agence VW , Plymouth
MERCÉDÈS-BENZ
Agence générale pour le canton du Valais
Garage Lanz S. A.
A igle Tél. 0 2 5 / 2  2 0  7 6
Garage M oderne a . g s c h w e n d  - s i o n
B ureau  : 0 2 7  /  2 17 30 - A p p a r t e m e n t  : 027  /  2 10 42
D é p a n n a g e s ,  r é p a r a t i o n s ,  r ev i s io n s ,  m ise  a u  p o i n t  d e  to u te s  m a r q u e s
S erv ice  l a v a g e ,  g r a i s s a g e ,  p n e u s ,  b a t t e r i e s  A g e n c e  p o u r  le V a la i s
Serv ice  Lancia
C i t r o ë n
P a n h a r d
Le Rhône est à ses pieds, le soleil à son midi, 
c’est le v ignoble de M ontibeux ; 
ici naît le glorieux fendant
O i V > v
L ’AM BASSAD EUR DES V IN S  DU V A L A IS
------------------------------------  s u r  S I E R R E
Valais - Suisse - 1500 m.
(5otis les sperls  $ été e l $ h iver
nalalian, ckeoal-manège ni promenade, pêche, ski, skijoring, curling, hockey, patinage  
^Plusieurs iétécabines jusqu à 2600 m.
